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Obras começam e tiram do papel projeto histórico 
entre Santa Rita e Catas Altas da Noruega
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A pavimentação entre Santa Rita 
de Ouro Preto e Catas Altas da Norue-
ga começa a sair do papel e a ganhar 
forma no território. Com a assinatura 
da Ordem de Serviço, realizada nesta 
quinta-feira (16), tem início a execução 
de um projeto histórico que marca um 
novo capítulo na integração entre os 
municípios e no desenvolvimento da 
região.

A cerimônia foi realizada no Giná-
sio Gonzagão, em Santa Rita, reunindo 
autoridades, lideranças políticas e mo-
radores, entre eles o prefeito de Ouro 
Preto, Angelo Oswaldo; o prefeito de 
Catas Altas da Noruega, Paulo Ladislau 
Batista; o deputado federal Paulo Abi- 
Ackel; a vice-prefeita de Ouro Preto, 
Regina Braga; o secretário adjunto de 
Obras, Carlos Henrique, o vice-prefei-
to de Catas Altas da Noruega, Jarbas 
Marcelino Celestino; o presidente da 
Câmara de Ouro Preto, Vantuir Silva; e 
o presidente da Câmara de Catas Altas 
da Noruega, Edmilson de Souza Rodri-
gues, que acompanharam o início de 
uma das intervenções mais significati-
vas da infraestrutura viária local.

O prefeito Angelo Oswaldo de 
Araújo Santos destacou a importância 
do momento. “Este é um momento 
extremamente significativo. Um vasto 
território passa a se interligar por meio 
desse trecho de 18 km, gerando a mul-
tiplicação de oportunidades sociais, 
econômicas e de negócios diversos. 
Essa estrada vai unir a Zona da Mata 
à região mineradora de Ouro Preto, in-
tegrando um território amplo por meio 
desse benefício”, afirmou.

A vice-prefeita Regina Braga tam-
bém ressaltou o impacto da obra. “Hoje 
é um dia muito feliz para Santa Rita. 
Mobilidade é tudo, e uma estrada digna 
é sinônimo de progresso e desenvolvi-
mento. Tenho certeza de que Santa Rita 
vai crescer ainda mais com essa con-
quista”, destacou.

O presidente da Câmara de Ouro 
Preto, Vantuir Silva, enfatizou o signifi-
cado da realização. “Este é um momen-
to muito importante. Essa conquista já 
havia sido anunciada, mas parecia dis-

tante. Hoje, estamos aqui neste lança-
mento, que vai melhorar e transformar 
a vida de muitas pessoas da região, tra-
zendo desenvolvimento e qualidade de 
vida”, disse.

Com investimento total estimado 
em R$ 23 milhões, a obra conta com 
R$ 20 milhões viabilizados por meio 
de emenda parlamentar do deputado fe-
deral Paulo Abi-Ackel, consolidando o 
esforço conjunto para viabilizar a exe-
cução do projeto. Para o parlamentar, a 
iniciativa representa um avanço impor-
tante. “É uma alegria imensa participar 
deste momento. Tenho certeza de que 
essa obra será marcante para ambas as 
cidades, pois não é apenas o asfalto que 
chega, mas também um impulso às ati-
vidades econômicas, ao transporte e ao 
turismo”, afirmou.

No total, serão asfaltados aproxi-
madamente 18 quilômetros de estrada, 
sendo 10 quilômetros em território de 
Ouro Preto e outros 8 quilômetros em 
Catas Altas da Noruega, fortalecendo a 
conexão entre os municípios.

A execução será realizada por meio 
de uma gestão associada com o Con-
sórcio Público para o Desenvolvimento 
do Alto Paraopeba, modelo que garante 
maior agilidade na condução dos traba-
lhos e eficiência na aplicação dos recur-
sos públicos.

O prefeito de Catas Altas da Norue-
ga, Paulo Ladislau Batista, destacou a 
importância da parceria. “Essa estrada 
é de grande importância para toda a 
região. Estamos muito bem represen-

tados nessa obra. É um momento de 
gratidão por essa conquista que vai be-
neficiar tantas pessoas”, afirmou.

O vice-prefeito do município, Jar-
bas Marcelino Celestino, também cele-
brou o avanço. “Essa ligação asfáltica 
é um sonho. Um sonho sonhado em 
conjunto ganha força e se torna realida-
de”, disse.

Mais do que o asfaltamento, o pro-
jeto contempla uma estrutura técnica 
completa, com serviços de geotecnia, 
terraplenagem e implantação de um 
sistema robusto de drenagem pluvial, 
fundamentais para garantir a durabili-
dade da via e o correto escoamento das 
águas.

O secretário municipal de Obras, 
Franklin Evangelista, explicou as eta-
pas da obra. “Trata-se de uma interven-
ção completa, pensada para garantir 
qualidade e durabilidade da estrada, 
desde a base até o acabamento final”, 
destacou.

Entre as etapas da obra estão a 
preparação e compactação do solo, 
a construção das camadas que dão 
sustentação à estrada e a aplicação de 
uma camada de ligação, que garante a 
aderência entre as bases e o asfalto. Na 
etapa final, é feita a aplicação da massa 
asfáltica, seguindo normas técnicas que 
asseguram a qualidade e a durabilidade 
do pavimento.

O contrato possui vigência de 12 
meses, com cronograma de execução 
dividido em etapas e previsão de con-
clusão em novembro de 2026.

Fim de semana agitado na 
Região dos Inconfidentes: 
Encontro de Carros Anti-
gos, Desafio Brou, Cami-
nhada no 21 de abril...
Participem!
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O mundo inicia uma nova fase quanto à exploração mineral, 
e Minas Gerais precisa avançar para adaptar-se e aproveitar esta 
nova realidade que já se apresenta fortemente. Precisa deixar de 
ser mera exportadora de insumos primários e criar uma indústria 
nacional sólida voltada para os minerais estratégicos que o mundo 
precisa e procura para sustentar-se nesta nova e surpreendente 
transformação tecnológica. Todas as pesquisas até agora revela-
das indicam que o Brasil é o segundo maior detentor de terras ra-
ras e “minerais críticos” do mundo, e Minas Gerais é o Estado que 
detém as maiores reservas até agora conhecidas. Já assistimos a 
uma corrida mundial por estas reservas, e o governo federal e o 
estadual ainda não têm diretrizes objetivas e programáticas quanto 
à exploração e à preservação dos interesses brasileiros.

Não é um programa fácil, pela complexidade da exploração, 
com grande desmonte de terras e a necessidade de depuração 
mineral, com impactos ambientais. Exige cadeias produtivas com-
plexas na extração e nas formulações econômicas e empresa-
riais. É urgente a definição de um novo marco regulatório, como 
ocorreu com a exploração do pré-sal, com definições quanto aos 
investimentos estrangeiros e brasileiros e suas responsabilidades 
econômicas e sustentabilidades. O governo federal já fala em criar 
uma “Terrabrás”, empresa pública que possa liderar todo o proces-
so de pesquisa, extração, beneficiamento e comercialização, com 
preservação dos interesses nacionais.

Neste ambiente complexo, mas em veloz transformação, sob 
a cobiça internacional, é fundamental — e urgente — indagar: “E 
Minas Gerais, como fica nesta nova e complexa realidade”? Ou 
repetiremos o que houve no século XVIII, em que o ouro e o dia-
mante foram levados por Portugal e Inglaterra? Ou, neste século, 
em que o minério de ferro, o ouro e outros produtos semiacabados 
são exportados com isenção de imposto, determinada pela Lei 
Kandir, de 1996, do então presidente Fernando Henrique, e que 
é apontada por estudos fiscais como um dos fatores responsáveis 
pela elevada dívida de Minas Gerais, que alcança R$ 200 bilhões 
este ano?

O licenciamento mineral é atribuição do governo federal, mas o 
governo do Estado tem parcela de responsabilidade na concessão 
em várias questões, especialmente ambientais. Pode exercer sua 
missão em diversos aspectos legais e, sobretudo, ressalvar inte-
resses fiscais, socioeconômicos, impactos regionais e, principal-
mente, resultados fiscais e benefícios sociais. Pode também exigir 
composições empresariais, como ocorreu com a CBMM, empresa 
do Grupo Moreira Salles, que explora o nióbio em Araxá, em parte 
pertencente ao Estado e, por isso, paga royalties elevados, hoje 
fonte relevante de receitas para o governo.

Concessões foram feitas nos últimos anos no Vale do Jequiti-
nhonha, em lítio, e em Poços de Caldas, Caldas, Andradas e Ara-
xá, além de outras regiões em pesquisa. Mas já sob interesses 
internacionais manifestos. Poços e Araxá são duas “chaminés vul-
cânicas”, expressão da geologia, com ocorrência de terras raras já 
sob cobiça internacional e sob licenciamento inicial. Existem mui-
tas solicitações de exploração protocoladas na Agência Nacional 
de Mineração. As pesquisas indicam ocorrências novas de nióbio, 
lítio e muitos outros minerais de difícil extração, ainda mais raros, 
mas de grande valor mundial. O interesse competitivo já se apre-
senta, especialmente por parte de EUA e China.

O novo mundo tecnológico, em veloz transformação, necessita 
de minerais raros para ímãs superpotentes, carros elétricos, tur-
binas eólicas e componentes de alta tecnologia, computadores e 
telas, telecomunicações, indústria armamentista e vários elemen-
tos da transição energética. São 17 elementos químicos raros e 
valiosos. Enfim, esta é uma nova e surpreendente oportunidade 
para Minas Gerais, herança da sua natureza mineral, que lhe deu 
origem, nome e conforma sua trajetória. Hoje, é uma oportunidade 
e um desafio extraordinários para os mineiros.

BR-356: Vereadores se manifestam 
contra possível desapropriação de 
imóveis e áreas em Ouro Preto

MARCOS DELAMORE
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Os vereadores da Câmara Muni-
cipal de Ouro Preto, durante a sessão 
plenária da última quinta-feira (9), se 
manifestaram acerca da desocupação 
de imóveis e áreas situadas às mar-
gens da BR-356, na cidade histórica 
do interior de Minas Gerais.

A medida integra o conjunto de 
ações voltadas à regularização da área 
sob a responsabilidade do Departa-
mento Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (DNIT). Segundo a deci-
são, o órgão federal está autorizado a 
realizar a demolição das estruturas e o 
descumprimento da ordem pode ge-
rar sanções legais. O caso tramita na 
Vara Federal da Subseção Judiciária 
de Ponte Nova (MG).

Nos documentos, os parlamen-
tares destacaram que moradores das 
localidades foram notificados e que 
o cenário afeta famílias inteiras sob 
risco iminente de desabrigo e inse-
gurança. Além disso, ressaltam que o 
trecho urbano da BR-356 corta áreas 
densamente ocupadas do município 
de Ouro Preto, com presença conso-
lidada de moradias, empresas, comér-
cios e equipamentos públicos.

O vereador Renato Zoroastro 
(PSB), primeiro secretário da Casa 
Legislativa, ingressou com o Reque-
rimento nº126/2026 para buscar escla-
recimentos sobre o processo de con-
cessão da Via Liberdade, abrangendo 
a BR-356 e o trecho em Ouro Preto. 
“Estamos acompanhando de perto, 
porque decisão desse tamanho precisa 
ter transparência e respeito com quem 
vive ali”, enfatizou Zoroastro.

Já o parlamentar Alex Brito 
(PDT) apresentou o Requerimento 
nº120/2026, solicitando a realização 
de audiência pública, em caráter de 
urgência, para tratar das medidas im-
postas pelo DNIT que determinam 
a desocupação forçada e demolição 
de imóveis situados às margens da 
BR-356. Para ele, o encontro busca 

garantir esclarecimentos, assegurar 
o direito de manifestação da popu-
lação atingida e discutir medidas de 
proteção social às famílias afetadas. 
“Seguimos firmes na defesa dos 
direitos da nossa gente e buscando 
soluções justas para todos”, afirmou 
Alex Brito.

Entenda o caso
Em 2025, a rodovia BR-356 foi 

leiloada e concedida ao consórcio 
Rota da Liberdade S.A, que será o ad-
ministrador responsável pela estrada 
nos próximos 30 anos. Com o início 
da operação pela empresa ao longo 
dos 190 quilômetros das estradas que 
conectam a Região Metropolitana de 
Belo Horizonte ao município de Rio 
Casca, na Zona da Mata mineira, o 
DNIT instituiu medidas de desapro-
priação e desocupação de áreas no 
trecho entre Ouro Preto e Mariana.  

O contrato prevê a duplicação 
completa da BR-356, a implantação 
de terceiras faixas, acostamentos em 
toda a extensão, a construção do Con-
torno Viário de Cachoeira do Campo 
de 7,3 km e a implementação de uma 
área de escape na Serra da Santa, em 
Itabirito. Além disso, estão previstos 
atendimento médico e socorro mecâ-
nico 24 horas, estruturas de Ponto de 
Parada e Descanso (PPD) nas proxi-
midades de Amarantina e de um Cen-

tro de Controle Operacional.
Entretanto, o contrato expõe a 

necessidade de liberar áreas para as 
obras e não prevê uma metragem mí-
nima de onde não se pode construir. 
Assim, casas e comércios, localizados 
a poucos metros da pista, correm o 
risco de desapropriação.

Conforme o contrato firmado 
junto ao Governo de Minas, cerca de 
R$ 158 milhões serão destinados às 
indenizações relacionadas às obras de 
ampliação e melhorias da rodovia.

A iniciativa dos vereadores da 
Câmara Municipal de Ouro Preto 
visa assegurar maior transparência 
e previsibilidade quanto a eventuais 
intervenções que possam impactar 
diretamente moradores e empreen-
dedores estabelecidos às margens da 
rodovia.

Eles reforçam a necessidade de 
atuação integrada entre os entes públi-
cos envolvidos para evitar desencon-
tros institucionais, insegurança para a 
população e impactos desproporcio-
nais sobre as ocupações consolidadas 
e a atividade econômica local.

O caso gera apreensão na comu-
nidade ouro-pretana, que está à espe-
ra de informações mais detalhadas e 
oficiais. A Câmara exige mais trans-
parência, diálogo com a população e 
garantias de direitos. 

Tecnologia em prol da segurança: 
Prefeitura de Itabirito amplia fiscalização 
de trânsito por videomonitoramento

A Prefeitura de Itabirito, por 
meio da Secretaria de Segurança, 
Prevenção e Mobilidade Urbana, vai 
ampliar a partir desta terça-feira, dia 
14 de abril, o número de vias com fis-
calização de trânsito por videomoni-
toramento. A medida passa a utilizar 
mais de 40 câmeras já integradas ao 
sistema de monitoramento do muni-
cípio também para a identificação de 
infrações.

Com o novo sistema, o agente 
de trânsito monitora as imagens em 
tempo real, identifica a irregulari-
dade, realiza o registro por meio de 
captura de tela e formaliza o auto de 
infração, conforme previsto na Reso-
lução 909/22 do Conselho Nacional 
de Trânsito (Contran). “A utilização 
do videomonitoramento fortalece a 
fiscalização, amplia a capacidade de 
atuação dos agentes e contribui dire-
tamente para a redução de infrações 
e acidentes. Nosso objetivo é garan-
tir mais segurança para motoristas e 
pedestres”, destaca o secretário de 
Segurança, Prevenção e Mobilidade 
Urbana, Admilson Santiago.

Tipos de infrações
O sistema permitirá a autuação 

de infrações que não exigem abor-
dagem direta do condutor, como a 
não utilização do cinto de segurança; 
uso ou manuseio de telefone celular 
ao volante; trânsito na contramão de 
direção; conversões proibidas e esta-
cionamento em local irregular.

Por outro lado, infrações que 
exigem abordagem presencial, como 
condução sob efeito de álcool ou 
direção sem Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH), não poderão ser 
autuadas por meio do videomonito-

ramento.
Vias monitoradas

As imagens são monitoradas em 
tempo real pela Guarda Civil Mu-
nicipal, diretamente do Centro de 
Operações da Prefeitura (COP). Mais 
de 40 câmeras já estão em operação 
no sistema de fiscalização, incluindo 
importantes pontos da cidade, como:

Av. Queiroz Júnior; Av. Cap. An-
tônio Marques; Av. Inconfidentes; R. 
Dr. Guilherme; R. João Pessoa; Pra-
ça da Estação; R. Francisco José de 
Carvalho; R. Engº Simão Lacerda; R. 
João Pinheiro; Av. José Farid Rahme.
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tragédia no interior de MG
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Prefeitura de Mariana e Transcotta 
atendem pedido de estudantes e retornam 
horários da linha Mariana-Saramenha

MARCOS DELAMORE

Uma festa na praça central do distrito de Padre Viegas, em Ma-
riana, no interior de Minas Gerais, terminou em tragédia na noite 
do último sábado (11). Um homem morreu após ser baleado por 
indivíduos armados. O caso foi registrado durante o evento “Tarde-
zinha em Padre Viegas”.

De acordo com a Polícia Municipal de Mariana, os policiais re-
ceberam informações de disparos de arma de fogo e, ao chegarem 
ao local, encontraram a vítima baleada. O crime causou pânico en-
tre as pessoas que ainda participavam da festa no momento dos 
disparos.

O homem ferido foi encaminhado ao hospital e, apesar dos es-
forços da equipe de resgate, não resistiu aos ferimentos e morreu.

Suspeitos presos
Em uma rápida ação da guarnição, os agentes identificaram e 

abordaram um veículo suspeito. A Polícia Municipal informou que 
três homens foram presos em flagrante e, posteriormente aos pro-
cedimentos, seguem à disposição da Justiça.

A ação também resultou na apreensão de duas armas de fogo 
(um revólver calibre 38 e uma pistola calibre 380), munições, celu-
lares e um tablet.

Após o ocorrido, a Polícia Civil foi acionada para investigar o 
caso e assumiu a apuração do crime. Diligências estão em anda-
mento para esclarecer a motivação do crime.

MARCOS DELAMORE

Nas últimas semanas, as redes 
sociais foram tomadas por uma 
campanha que pedia o retorno dos 
horários normais da linha de ônibus 
entre Mariana e o bairro Saramenha, 
em Ouro Preto, na região Central de 
Minas Gerais. Passageiros questio-
nam a alteração feita pela empresa 
Transcotta e expõem o impacto em 
suas rotinas.

Abaixo-assinado
Um abaixo-assinado foi organi-

zado pelos usuários, que relataram a 
falta que os horários fazem e desta-
caram a importância da rota no dia a 
dia de quem depende do transporte 
público. O pedido foi oficializado ao 
prefeito de Mariana, Juliano Duarte 
(PSB), e reuniu mais de 500 assinatu-
ras de estudantes e passageiros.

“Uma demanda legítima, que foi 
tratada com seriedade e diálogo para 
garantir uma solução rápida e eficien-
te. Recebemos o abaixo-assinado 
com 505 assinaturas e temos uma 
boa notícia para os estudantes. A par-
tir do dia 13 de abril, a linha Maria-
na–Saramenha retorna aos seus horá-
rios normais, acompanhando o início 
das aulas”, afirmou Juliano Duarte.

Com a volta das aulas nas insti-
tuições de ensino técnico e superior, 
os passageiros buscavam melhorias 
no acesso a aulas, trabalho, estágios 
e outras atividades. Diante disso, a 
administração municipal mobilizou 
esforços para atender a solicitação e 
garantiu o retorno dos horários nor-
mais da linha de ônibus Mariana-Sa-
ramenha a partir do dia 13 de abril.
Ofício para ampliação de horários 

dos ônibus
Os usuários também solicitaram 

a ampliação de horários dos ônibus. 
“Foi discutido na reunião a volta dos 
horários de 30 em 30 minutos que 
também foi solicitado no abaixo as-

sinado?”, perguntou uma passageira.
Desde a pandemia de Covid-19, 

o itinerário Mariana-Saramenha so-
freu alterações, como a diminuição 
dos horários e o aumento do inter-
valo entre as viagens. Os passageiros 
revelaram que, em 2019, os ônibus 
circulavam com intervalos médios de 
30 minutos e, até então, não tiveram a 
oferta de ônibus restabelecida.

Conforme a Prefeitura de Ma-
riana, a demanda do transporte está 
sendo organizada para assegurar con-
dições adequadas de deslocamento 
para a população, especialmente para 
quem estuda e precisa desse suporte 
diariamente.
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Município de Mariana homenageia 
personalidades e instituições com entrega 
da Medalha Presidente Pedro Aleixo

MARCOS DELAMORE

AMENIDADES
valdetebraga@yahoo.com.br

Do analógico Do analógico 
ao digitalao digital

Valdete 
Braga

O mundo tem passado por transformações cada vez mais rá-
pidas, impulsionadas principalmente pelos avanços tecnológicos e 
pela globalização. Esta aceleração impacta não somente a forma 
como trabalhamos e nos comunicamos, como também como pen-
samos, aprendemos e nos relacionamos.

A tecnologia é um dos principais motores desta mudança. A 
popularização da internet, dos smartphones e das redes digitais 
encurtou distâncias e ampliou o acesso à informação, de maneira 
sem precedentes.

Como tudo na vida, esta popularização traz questões positivas 
e negativas, e exige de cada um discernimento para lidar com isto. 
Crianças já nascidas nesta realidade se inserem sem problema, 
mas para a geração analógica é preciso esforço e tempo para uma 
adaptação.

Atualmente, às vezes temos a sensação de que o mundo cor-
reu na nossa frente e nos deixou alguns passos para trás. Tudo 
mudou tão rápido que mal tivemos tempo de nos despedirmos do 
que um dia foi normal.

O que antes demorava dias, semanas, às vezes meses, pode 
hoje acontecer em segundos. As conversas ficaram mais curtas, os 
encontros mais raros. O relógio parece ter acelerado, e junto com 
ele, a forma como pensamos, sentimos e nos conectamos, como 
se estivéssemos sempre tentando alcançar algo que nunca pára 
de se mover. 

Há uma saudade estranha de um tempo que não era perfeito, 
mas era mais simples, um tempo em que as pessoas tinham mais 
tempo umas para as outras e que a pressa não era uma regra. 

Hoje tudo é urgente. Tudo precisa acontecer rápido e caber em 
respostas imediatas, até os sentimentos têm dificuldade em sobre-
viver diante de tantas informações e distrações.

No meio desta velocidade, muita coisa ficou pelo caminho. Pe-
quenos gestos, detalhes silenciosos que davam um sentido mais 
humano à vida, ficaram no passado e não encontram mais espaço 
na correria dos dias atuais. Aprendemos a nos adaptar, mas senti-
mos falta do que foi perdido.

Talvez o mais difícil não seja acompanhar as mudanças, mas 
aceitar que elas continuam, independentemente de estarmos pron-
tos ou não para elas. Ainda assim, existe uma beleza discreta nisto 
tudo: a nossa capacidade de seguirmos em frente, de nos reinven-
tarmos, de encontrarmos novas formas de sentir, em um mundo 
que não pára. 

Nosso conforto é o de que, mesmo com toda pressa, ainda 
existem momentos que resistem: um olhar mais demorado, uma 
conversa sincera, um instante de pausa no meio do caos. 

Talvez sejam nestes pequenos respiros que a gente se reen-
contra, lembrando que, por mais rápido que o mundo mude, o es-
sencial ainda acontece devagar, dentro da gente.

Entre os dias 16 
e 19 de abril de 
2026, Mariana 

será palco das Festivi-
dades em honra a São 
Benedito, organizadas 
pela Comunidade de 
Nossa Senhora do 
Rosário dos Pretos. O 
evento reúne tradição 
religiosa e manifes-
tações culturais que 
atravessam gerações. 
A programação inclui 
missas, procissões, 
cortejos de Congado e 
cavaleiros, além de apresentações musicais e artísticas que celebram a 
herança afro-brasileira. Um dos momentos mais aguardados será a dis-
tribuição do Pão de São Benedito, símbolo de fé e partilha. Com apoio 
da Paróquia Sagrado Coração de Jesus e da Prefeitura de Mariana, a 
festa promete movimentar a cidade, reafirmando a importância histórica 
e espiritual de São Benedito para a comunidade. É um convite aberto: 
fé, cultura e tradição se encontram em Mariana para celebrar juntos a 
memória e o legado de São Benedito.

A Prefeitura de Mariana, na re-
gião Central do Estado de Minas Ge-
rais, homenageou na sexta-feira, 10 
de abril, autoridades e personalidades 
com a Medalha Presidente Pedro 
Aleixo.

A medalha destaca o nome do 
ex-presidente da República, Pedro 
Aleixo, natural do distrito de Ban-
deirantes. A honraria foi instituída 
em 2022 e homenageia, anualmente, 
personalidades que contribuíram de 
forma significativa para a Justiça e a 
Paz na sociedade marianense.

O evento foi conduzido pelo pre-
feito da cidade, Juliano Duarte (PSB), 
que destacou o papel das personalida-
des de justiça e defensores de valores 
democráticos para o município.

“O presidente Pedro Aleixo dedi-
cou a sua vida a servir, a construir, a 
transformar a sociedade com respon-
sabilidade ética e defesa da democra-
cia. Receber essa honraria é uma res-
ponsabilidade de continuar o legado 
pela democracia defendida por Pedro 
Aleixo. É seguir trabalhando pelo 
país mais justo, mais humano e mais 
igualitário. Que o exemplo de Pedro 
Aleixo siga inspirando todos os dias 
a cada um de vocês para que possam 
escrever uma história ainda mais dig-
na para o nosso estado e para o nosso 
país”, frisou Juliano Duarte.

Estiveram presentes no evento o 
desembargador do Tribunal de Jus-
tiça de Minas Gerais (TJMG) Pedro 
Aleixo Neto, e o ex-prefeito de Ma-
riana, Duarte Júnior, além de outras 
autoridades municipais, estaduais e 
federais.

Pedro Aleixo Neto, descendente 
do patrono da honraria e presidente 
da Comissão da Medalha, enfatizou 
que a cerimônia homenageia a me-
mória e o legado de seu avô Pedro 
Aleixo, que dedicou sua vida pública 
em defesa da democracia e do país.

“Gostaria de registrar em meu 
nome, no nome da minha família, um 
especial agradecimento a todos que 
hoje vieram prestigiar essa solidarie-
dade que rememora o nome do meu 
avô”, enfatizou Pedro Aleixo Neto.

A Medalha
A Medalha Presidente Pedro 

Aleixo é a maior honraria conferida 
pelo Poder Executivo Municipal de 
Mariana e disposta em três catego-
rias: Excelso Colar Presidente Pedro 
Aleixo, Especial Medalha Presidente 
Pedro Aleixo e Medalha Presidente 
Pedro Aleixo. 

Confira a lista completa 
de agraciados com 

Medalha Pedro Aleixo:
O Excelso Colar Presidente Pe-

dro Aleixo foi conferido a Luiz Tadeu 
Martins Leite, presidente da Assem-
bleia Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG) e Duarte Eustáquio Gon-
çalves Júnior, ex-prefeito de Mariana, 
ex-deputado federal e idealizador da 
medalha.

Foram agraciados com a Espe-
cial Medalha: Paulo Tarso Morais 
Filho, procurador-geral de Justiça 
de Minas Gerais; Ricardo Machado 
Rabelo, desembargador federal do 
TRF6; Noraldino Dias Junior, depu-
tado estadual; Alberto Diniz Junior, 
desembargador do Tribunal de Jus-
tiça de Minas Gerais (TJMG); Paula 
Cunha e Silva, desembargadora do 
Tribunal de Justiça de Minas Gerais 
(TJMG).

A Medalha Pedro Aleixo foi en-
tregue a Maria Lúcia Cabral Caruso, 
desembargadora do Tribunal de Jus-
tiça de Minas Gerais (TJMG); Daniel 
de Sá Rodrigues, promotor de Justiça 
e assessor especial do procurador-ge-
ral; Sálvio Chaves, desembargador 
da 7ª Câmara do TJMG; Ana Caro-
lina Ferreira Marques dos Prazeres, 
juíza da 1ª Vara Cível de Mariana; 

Sander Barão Alves Augusto, se-
cretário-geral da OAB/MG; Tereza 
Cristina Martins Teixeira, procurado-
ra do Estado de Minas Gerais; Myrna 
Fabiana M. Souto, juíza de Direito 
da 28ª Vara Cível de Belo Horizonte; 
Mônica Almeida Horta, procuradora 
federal da Procuradoria Regional da 
6ª Região; Luzia Divina de Paula Pei-
xoto, desembargadora do TJMG.

Em nome dos homenageados, o 
orador oficial do evento e idealizador 
da Medalha Presidente Pedro Aleixo 
em Mariana, Duarte Júnior, revelou 
os valores e ideais da honraria.

“A medalha nasceu do mérito ju-
rídico Pedro Aleixo, para reconhecer 
o trabalho de tantos bons brasileiros 
no universo jurídico, destacando por 
suas ações para o desenvolvimento 
da justiça e da paz social. A lei que 
institui a medalha Pedro Aleixo, a 
Lei Municipal 3.170, em seu artigo 
segundo, de forma muito clara, que 
não admite interpretação, assim es-
tabeleceu. A condecoração criada por 
essa lei tem o propósito de divulgar 
os valores éticos, morais e cívicos 
do presidente Pedro Aleixo, filho de 
Mariana, junto de grande expressão, 
honrado homem público e defensor 
da democracia”, disse Duarte Júnior.

Presidente Pedro Aleixo
Pedro Aleixo nasceu no distrito 

de Bandeirantes, em Mariana, no ano 
de 1901. Advogado, jornalista, pro-
fessor e célebre figura da política bra-
sileira, o político foi um dos líderes, 
em Minas Gerais, da Revolução Li-
beral de 1930. Dentre seus feitos, está 
a luta pela redemocratização do país.

Foi eleito, indiretamente, vi-
ce-presidente da República, com o 
Presidente Costa e Silva, e ficou no 
governo entre 1967 e 1969. Pedro 
Aleixo foi impedido de tomar posse 
da presidência da República pela jun-
ta militar de 1969.

Marcos DelamoreMarcos Delamore

Marcos Delamore
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4ª edição do Feirão de Veículos reforça o sucesso 
comercial do evento em Mariana PEDRO HENRIQUE DE SOUZA

No último fim de semana, a 
Prefeitura de Mariana, por meio 
da Secretaria de Diversificação 
Econômica, Tecnologia e Inova-
ção, promoveu mais uma edição 
do Feirão de Veículos. O evento 
foi realizado no estacionamento 
do Terminal Rodoviário e reuniu 
centenas de pessoas em dois dias 
de ofertas especiais para a compra 
de carros e motos, fortalecendo 
a economia local e ampliando o 
acesso da população à realização 
do sonho do veículo próprio.

Durante a programação, 

moradores de Mariana e visitantes 
da região aproveitaram as oportu-
nidades oferecidas pelas conces-
sionárias e lojas participantes. O 
fluxo intenso de público confirmou 
o sucesso da iniciativa, que já se 
consolida como uma importante 
ação de incentivo ao comércio e à 
geração de negócios no município. 
Entre os compradores, o sentimen-
to era de realização. Para Fabrício 
e Miriã, casal que saiu do feirão 
com o primeiro veículo da família, 
a experiência foi marcada pela 
felicidade e pelo bom atendimen-

to. “Nós estamos muito felizes, 
realizamos o sonho do carro novo. 
Fomos muito bem atendidos. Esta-
mos saindo com a chave do nosso 
veículo na mão.”

A satisfação também marcou 
a experiência de Alexandre de 
Assis e Gisleia dos Santos, que 
aproveitaram a oportunidade para 
conquistar o carro novo, transfor-
mando um objetivo pessoal em 
realidade.

A participação de visitantes 
de cidades vizinhas mostrou o 
alcance regional do Feirão de 

Veículos. Marcelo Maia, morador 
de Ouro Preto, esteve em Mariana 
especialmente para participar do 
feirão e conseguiu fechar a compra 
da moto que desejava, destacando 
a oportunidade oferecida pela 
iniciativa.

Além das vendas realizadas 
nos dois dias, o Feirão de Veículos 
também gera resultados posteriores 
para o setor. Segundo os vende-
dores, muitos clientes visitam as 

lojas após o evento e concluem a 
compra após o feirão, ampliando 
ainda mais o impacto positivo da 
ação sobre o comércio automotivo.

Com mais uma edição de 
sucesso, o evento promovido pela 
Prefeitura de Mariana reforça o 
compromisso da gestão municipal 
com ações que estimulam a econo-
mia, fortalecem o setor de serviços 
e contribuem diretamente para 
melhorar a vida da população.
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Câmara de Mariana defende reativação 
do Conselho da Comunidade, que dá 
assistência à população prisional

Dia D de vacinação contra a Influenza 
imuniza 1.782 pessoas em Mariana

Marcos Delamore

MARCOS DELAMORE

Se o consumo da bebida 
alcoólica vem lhe causando 

problema, nós podemos ajudar. 
Procure-nos! Alcoólicos Anônimos

Alcoólicos Anônimos
www.aa.org.br

(31)3224-7744

GRUPO ENDEREÇO HORÁRIO DE REUNIÕES
Esperança 
de Vida

UFOP – ICEB, Campus Universitário Morro do 
Cruzeiro – Ouro Preto

3ª e 5ª 
das 08:00 às 10:00h

Ouro Preto 
Feliz

Rua Padre Faria 359, Casa de Cultura  
CEP:35406-159

5ª, Sábado e Domingo 
das 19:30h às 21:30h

Paz e Amor Rua São Pedro, 20 – E. E. Juventina Drummond, 
Morro Santana – Ouro Preto CEP: 35406-328

3ª e 6ª das 
19:30h às 21:30h

Vila Rica Rua Prefeito Washington Dias, 80,
 Barra - Ouro Preto - CEP: 35400-243

2ª, 4ª, 6ª 
das 19:30h às 21:30h  

Mariana 
Tudo Azul

Rua André Corsino, 05, Centro – Mariana 
CEP: 35420-009

2ª, 4ª e Sábado 
das 19:30h às 21:30h

Cachoeira 
da Paz

R. Santo Antônio, 500, sala 02 – Cachoeira do 
Campo CEP 35410-000

Domingo – 9:00h

Santa Rita R. São Vicente, 71, Salão São Vicente de Paula 
– Santa Rita de Ouro Preto CEP: 35419-970

Domingo das 
14:00h às 16:00h

LINCOL MOREIRA

A reativação do Conselho da 
Comunidade, que presta assistência à 
população prisional, foi tema da Tri-
buna Livre da 11ª reunião ordinária 
da Câmara Municipal de Mariana. 
O advogado Bernardo Campomizzi 
Machado, administrador provisório 
do órgão, apresentou o processo de 
regularização da comissão e defen-
deu a participação da sociedade em 
políticas públicas de justiça e cida-
dania.

“O objetivo dessa fala é sensi-
bilizar os vereadores e a população 
de Mariana para participar conosco 
neste conselho e possamos ter uma 
atuação mais firme e mais eficaz para 
que essas pessoas tenham respaldo 
da sociedade, de forma a reinseri-las 
após o cumprimento de suas penas”, 
enfatizou Bernardo.

Durante a sessão plenária, fo-
ram apresentadas as atribuições 
legais e normativas do Conselho, 
que incluem visitas aos presídios, a 
fiscalização dos direitos das pessoas 
privadas de liberdade e a obtenção de 
recursos para a promoção de ações 
de melhoria da qualidade de vida aos 
apenados e de reinserção social aos 
egressos do sistema prisional. 

Bernardo Machado revelou que 
foi nomeado pela Justiça da Comarca 
de Mariana para conduzir o proces-
so de reativação do Conselho, que 
atualmente se encontra sem diretoria 

formal constituída. O administrador 
provisório do Conselho da Comuni-
dade explicou que a medida busca 
restabelecer o funcionamento regular 
do órgão e garantir sua atuação insti-
tucional.

Ele informou ainda que, nos 
próximos dias, será convocada uma 
reunião no fórum da cidade, com 
divulgação prévia à comunidade. 
O encontro será aberto ao público e 
voltado, principalmente, àqueles que 
tenham interesse em integrar o Con-
selho, participar do processo de reor-
ganização e contribuir para o fortale-
cimento das atividades institucionais 
do órgão. Durante a reunião, serão 
apresentados os encaminhamentos 
necessários para a recomposição da 
diretoria e a retomada das ações do 

Conselho.
“Pela Lei de Execuções Penais, é 

obrigatório que a diretoria seja com-
posta por um representante da As-
sociação Comercial, um membro da 
OAB, um assistente social e um de-
fensor público. Caso a diretoria não 
seja composta em sua totalidade por 
esses integrantes, outras pessoas que 
tenham interesse poderão compor a 
diretoria”, disse o advogado.

O presidente da Câmara, Ediral-
do Ramos (PSB), reforçou que o Po-
der Legislativo está à disposição para 
auxiliar no que for preciso, dentro da 
legalidade. Ele ressaltou a necessida-
de da participação popular e declarou 
que a Câmara contribuirá para com 
o desenvolvimento do Conselho da 
Comunidade em Mariana.

A Prefeitura de Mariana, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Saúde, realizou no último sábado 
o Dia D de vacinação contra a 
Influenza. O mutirão foi feito em 
todas as Unidades Básicas de Saúde 
do Município e imunizou 1.782 
pessoas, reforçando a importância da 
prevenção. Essa primeira etapa foi 
voltada aos grupos mais vulneráveis 
às complicações causadas pelo vírus 
da gripe.

Nesta fase 
inicial, receberam 
a dose idosos com 
60 anos ou mais, 
gestantes e crian-
ças de seis meses 
a cinco anos. O 
público prioritário 
é definido pelo 
Ministério da Saú-
de por apresentar 
maior risco de 
agravamento da 
doença.

Para a moradora Vera Maria, a 
vacinação é essencial, especialmente 
para a população idosa. “É muito 
importante, principalmente para 
a gente que tem uma certa idade, 
quando a imunidade fica mais baixa 
e já não tem mais tanta força quanto 
na juventude”, destacou.A campanha 
será ampliada gradualmente para ou-
tros grupos. Segundo a coordenadora 
do setor de vacinação, Jazera Tostes, 
a liberação das próximas etapas 
acontecerão conforme a chegada 
de novas doses encaminhadas pelo 
Governo Federal.

A Secretaria Municipal de Saúde 
reforça que manter a vacinação em 
dia é uma medida fundamental para 
a saúde coletiva. Além de proteger 
quem recebe a dose, a imunização 
ajuda a reduzir a circulação do 
vírus, contribuindo também para a 
proteção de pessoas que não podem 
ser vacinadas por recomendação 
médica.

Campanha do Agasalho 
2026 é lançada em Mariana

A Associação Comercial, Industrial e Agropecuária de Mariana 
(ACIAM) e a Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL Mariana) lançam nesta 
sexta-feira, 17 de abril, a Campanha do Agasalho 2026. Com o tema “Um 
pequeno gesto pode aquecer muitas vidas”, a iniciativa busca mobilizar a co-
munidade para arrecadar agasalhos, cobertores e itens de inverno destinados 
a famílias em situação de vulnerabilidade social.

O evento de abertura será realizado às 9h, no Cine Teatro Municipal, lo-
calizado na Rua Frei Durão, 22, no Centro de Mariana. A campanha reforça 
a importância da solidariedade e da união da população para enfrentar o frio 
e garantir dignidade às pessoas que mais precisam.

A participação da comunidade é considerada essencial para o sucesso 
da ação, que já se consolidou como uma das principais iniciativas sociais do 
município. A expectativa é de que a arrecadação deste ano supere as edições 
anteriores, fortalecendo o compromisso coletivo com o bem-estar social.

Água em foco: Samarco 
leva educação ambiental a 
escolas e comunidades

A Samarco promoveu uma ampla campanha de conscientização sobre 
a importância da água em nove municípios de Minas Gerais e do Espírito 
Santo, envolvendo cerca de 2.370 pessoas entre março e abril. A iniciativa, 
chamada “Toda nascente protegida é água garantida”, marcou o Dia Mun-
dial da Água com atividades em mais de 50 escolas e espaços comunitários, 
utilizando teatro, oficinas e minicursos para estimular a reflexão sobre o uso 
consciente e a preservação dos recursos hídricos.

Em Mariana e Ouro Preto, as ações chegaram a distritos e comunidades, 
com apresentações teatrais e visitas técnicas voltadas à proteção de nascen-
tes. Já em Rio Doce, Santa Cruz do Escalvado, Anchieta e Muniz Freire, 
a programação incluiu palestras, oficinas e minicursos, abordando desde o 
papel da água na geração de energia até sua relação com o ambiente mari-
nho. Ao longo do mineroduto que liga Mariana a Anchieta, também foram 
realizadas atividades educativas e práticas de proteção ambiental.

Segundo a analista de Meio Ambiente Mariana Costa Werneck, a cam-
panha reforçou a ideia de responsabilidade compartilhada. Para ela, mais do 
que celebrar uma data, as ações ajudaram a fortalecer a consciência coletiva 
sobre o uso responsável da água e a proteção das nascentes, contribuindo 
para a sustentabilidade das comunidades vizinhas às operações da empresa.
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

Aniversário: Maura Pretinha, da Lanchonete 
Dom Camilo, comemorou mais um aniver-
sário em clima de festa. Amigos e familiares 
se reuniram para celebrar com boa música e 

petiscos, em uma semana marcada pela alegria e descontração.  
Festa da Goiaba: A 29ª Festa da Goiaba de São Bartolomeu terá 
exposição em homenagem ao artista plástico Gelcio Fortes, fun-
dador da festa e da oficina de artes. Nos anos 1980, ele mobilizou 
doceiros para valorizar a produção artesanal da famosa goiabada. O 
evento acontece nos dias 18, 19 e 20 de abril.  
Luto: Faleceu Itamar Elias Gomes, conhecido como Juninho pro-
jetista, morador do Bairro Liberdade e ex-servidor da Secretaria da 
Fazenda e Tributação da Prefeitura. Também nos deixou Ézio dos 
Reis Nolasco, contador e advogado, residente no Bairro de Lourdes. 
Às famílias, nossas condolências.  
Nosso abraço: A José Parreira Antunes, o Parreirinha da Prefeitura, 
que se recupera de enfermidade e se prepara para comemorar seus 
94 anos no próximo dia 21 de abril. Desejamos pronta recuperação e 
retorno ao convívio deste líder exemplar de Itabirito.  
Para refletir: Nós acreditamos que o maior tesouro da terra está na 
pessoa humana. (Credo Junior)

Nova lei de inclusão: alunos com TEA não 
serão obrigados a usar uniforme em Itabirito

VICTÓRIA OLIVEIRA

Após temporal de sexta-feira, 
Itabirito registra danos e mobiliza 
equipes de limpeza VICTÓRIA OLIVEIRA

Medalha: O professor Iva-
cy Simões será homena-
geado com a Medalha da 
Inconfidência no próximo 
dia 21 de abril, em Ouro 
Preto. A condecoração, 
criada em 1952 no gover-
no JK, reconhece perso-
nalidades que contribuem 
de forma excepcional para 
a valorização de Minas 
Gerais. A indicação é feita 
pelo Conselho Permanen-
te. Parabéns, Ivacy, por 
sua trajetória cultural, ar-
tística, esportiva e política.

Inauguração: Foi inaugura-
do o complexo esportivo e 

a quadra de grama sinté-
tica do Verdão, que leva o 
nome de Honório Martins. 
O homenageado recebeu 
aplausos do público, em 

meio a jogos, música e 
confraternização. Honório 
é lembrado como um dos 

ex-atletas mais queridos do 
União Sport Club e presen-

ça constante nos eventos 
sociais da cidade. 

O uniforme escolar pode deixar 
de ser regra para alguns estudantes 
em Itabirito. Foi sancionada no mu-
nicípio a Lei nº 4.528, que permite a 
alunos com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) serem dispensados 
do uso da vestimenta padrão nas 
escolas, tanto da rede pública quan-
to privada. A medida leva em conta 
as sensibilidades sensoriais que po-
dem causar desconforto e impactar 
diretamente o desempenho escolar.

O projeto é de autoria do vere-
ador Anderson Martins (PL) e tem 
como proposta ampliar a inclusão 
e garantir melhores condições de 
aprendizagem para estudantes com 
TEA.  “A flexibilização do uso do 
uniforme escolar, mediante com-
provação médica, é uma medida 
de inclusão, respeito às diferenças 
individuais e promoção do direito 
fundamental à educação”, explicou 
o vereador.

O que para muitos pode parecer 
apenas um detalhe do dia a dia es-
colar, para pessoas com TEA pode 
se tornar o gatilho de uma crise de 
sobrecarga sensorial. A hipersensi-
bilidade a estímulos táteis, como o 
contato com determinados tecidos, 
etiquetas ou costuras, pode provo-
car intenso desconforto, irritação, 

ansiedade e até reações físicas, difi-
cultando a permanência em sala e a 
concentração nas atividades. 

Estudos, como artigos publica-
dos pela Associação Brasileira de 
Psicopedagogia, indicam que entre 
40% e 80% das pessoas no espectro 
apresentam algum tipo de alteração 
no processamento sensorial, o que 
impacta diretamente a forma como 
interagem com o ambiente e refor-
ça a importância de adaptações que 
garantam bem-estar e condições 
adequadas de aprendizagem.

Na prática, a nova legislação 
permite a dispensa do uniforme 
quando houver incompatibilidade 
com as sensibilidades sensoriais do 
aluno, desde que a condição seja 
comprovada por meio de laudo 

médico. 
Um ponto importante é que, 

mesmo sem o uniforme, o estudan-
te deverá estar devidamente identi-
ficado durante todo o período em 
que estiver sob responsabilidade da 
escola. Essa identificação poderá 
ser feita por meio de crachá, cartei-
ra estudantil ou outro mecanismo 
definido pela instituição de ensino, 
respeitando a dignidade e a priva-
cidade do aluno. Uma blusa de cor 
similar, por exemplo, pode ser indi-
cada.

A norma também estabelece 
que as vestimentas utilizadas em 
substituição ao uniforme devem 
seguir critérios mínimos definidos 
pelas escolas, para manter a ade-
quação ao ambiente escolar.

Freepik

Itabirito viveu momentos de 
apreensão na noite da última sexta- 
feira (10), quando um forte temporal 
atingiu o município e causou danos 
em diferentes regiões. Ventos in-
tensos, chuva volumosa e até queda 
de granizo provocaram ocorrências 
como queda de árvores, pontos de 
alagamento e destelhamento de imó-
veis, gerando transtornos em toda a 
cidade.

De acordo com a Prefeitura, o fe-
nômeno foi provocado por um ciclo-
ne extratropical. A Defesa Civil infor-
mou que as equipes permaneceram 
em monitoramento para atendimento 
de possíveis ocorrências e orientou a 
população a acionar o órgão em caso 
de necessidade. Em alguns bairros, 
também houve interrupção no for-
necimento de energia elétrica, o que 
agravou os impactos e dificultou a 
circulação de veículos.

Entre os registros que mais cha-
maram atenção está o da Igreja Ma-
triz de São Sebastião, onde a cruz 
no topo da estrutura tombou devido 
às fortes rajadas de vento. Segundo 
nota da paróquia, parte do telhado da 
igreja e do Centro de Pastoral Padre 
Adelmo também foi danificada du-
rante o temporal.

No bairro Portões, a Escola Mu-
nicipal Dária Alves da Silva Couto 
sofreu danos significativos após ser 
atingida pela chuva e pelos ventos. 
Parte do telhado foi arrancada, com-
prometendo salas de aula e espalhan-
do carteiras, mesas, portas e outros 
materiais pelas dependências da uni-

dade, muitos deles danificados. Uma 
das áreas mais afetadas foi a sala de 
robótica, o que gerou preocupação 
em relação aos prejuízos estruturais e 
pedagógicos.

A Prefeitura informou que atuou 
de forma imediata para reduzir os im-
pactos causados pelo temporal, com 
equipes mobilizadas para serviços de 
limpeza e desobstrução de vias. En-
tre os pontos atendidos estão a região 
central, incluindo a Praça da Estação 

e a Praça dos Imigrantes, além de 
ocorrências nos bairros Cardoso e 
Portões. As ações incluíram a remo-
ção de árvores e galhos, desobstrução 
de bueiros e retirada de lama e detri-
tos, com o objetivo de restabelecer 
o tráfego e garantir a segurança da 
população.

Apesar dos danos materiais e dos 
transtornos registrados em diferentes 
pontos da cidade, não houve registro 
de pessoas feridas. 

Chuvas 
causa-
ram 
queda  
de 
galhos e 
troncos

Equi-
pes de 

limpeza 
atua-

ram em 
diversos 

pontos
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VICTÓRIA OLIVEIRA

Tiros assustam moradores no bairro 
Santo Antônio, em Itabirito

Morte de jovem em parque de diversões 
gera comoção e investigação em Itabirito

VICTÓRIA OLIVEIRA Carolina Beatriz morreu após falha no “Minhocão”
A cidade de Itabirito vive dias de tristeza e indignação após 

a morte de Carolina Beatriz, de 21 anos, vítima de um acidente 
em um parque de diversões itinerante na noite do último sábado 
(11). Outras três pessoas ficaram feridas. O caso segue sob in-
vestigação.

O acidente ocorreu no brinquedo conhecido como “Minho-
cão”, instalado no Minas Center Park. Durante o funcionamento, 
o equipamento apresentou problemas técnicos e parte da estrutura 
se desprendeu. Segundo o Corpo de Bombeiros Militar de Minas 
Gerais, a jovem sofreu uma parada cardiorrespiratória traumática, 
causada por traumatismo cranioencefálico grave.

Equipes da Brigada Municipal e do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência foram acionadas e realizaram manobras de 
ressuscitação cardiopulmonar, mas a morte foi constatada ainda 
no local. As demais vítimas, que eram familiares de Carolina, ti-
veram ferimentos leves e foram encaminhadas para a UPA Celso 
Matos, no próprio município.

A Polícia Militar esteve presente, e a Polícia Civil, junto à pe-
rícia técnica, iniciou os trabalhos para apurar as circunstâncias do 
acidente. Dois homens, de 24 e 45 anos, foram conduzidos à dele-
gacia para prestar depoimento e presos em flagrante, inicialmente 
pelos crimes de lesão corporal e homicídio culposo. Eles seriam 
o operador do brinquedo e o proprietário do parque. Atualmente, 
ambos permanecem presos preventivamente.

Carolina Beatriz era musicista e cantora gospel. Ela foi vela-
da e enterrada no domingo (12), no Cemitério Parque da Espe-
rança, em Itabirito, onde familiares e amigos prestaram as últimas 
homenagens. Nas redes sociais, amigos a descreveram como 
uma jovem carinhosa, leal, empática e cheia de sonhos.

O caso, ocorrido em uma noite que seria de lazer, gerou for-
te comoção entre moradores e ampla repercussão na imprensa 
regional e nacional, com destaque em veículos como G1, UOL 
e CNN.

O que dizem autoridades e partes envolvidas
Em nota, o Minas Center Park afirmou que lamenta profun-

damente o ocorrido, prestou solidariedade à família da vítima e 
declarou que adotou todas as medidas cabíveis desde o primeiro 
momento, incluindo o acionamento dos serviços de emergência e 
a colaboração com as autoridades.

“O Minas Center Park reitera que atua em conformidade com 
as normas técnicas e de segurança aplicáveis, mantendo rotinas 
de manutenção e fiscalização de seus equipamentos. A empresa 
seguirá colaborando com as investigações até o completo escla-
recimento dos fatos”, informou em nota divulgada no próprio dia 
11 de abril. 

O parque vinha sendo divulgado com associação à imagem 
do humorista Marcelo Benny, conhecido como “Bananinha”, que 
tinha apresentação prevista para o domingo (12). Após o aciden-
te, ele afirmou que não possui vínculo societário, administrativo 
ou operacional com o parque, prestou condolências à família e 
anunciou o cancelamento do show.

A Prefeitura de Itabirito também manifestou pesar e infor-
mou que o parque possuía alvará de funcionamento. “As libera-
ções técnicas e a segurança são de responsabilidade do Corpo de 
Bombeiros Militar de Minas Gerais (...) A Prefeitura acompanha 
o caso e reforça seu compromisso com a segurança da população, 
adotando as providências cabíveis a partir da apuração dos fatos”, 
declarou.

O Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais, por sua 
vez, esclareceu que o local estava regular quanto à documenta-
ção de prevenção contra incêndio e pânico, mas destacou que a 

segurança estrutural dos brinquedos depende de laudos técnicos 
de responsabilidade privada e da fiscalização do poder público 
municipal.

Histórico do parque e preocupação de moradores
Vídeos nas redes sociais mostram o funcionamento do par-

que em outras cidades mineiras, como Itajubá, Lavras, Araxá e 
Passos, com presença de público de diferentes idades. Em Bar-
bacena, portais locais relataram, em dezembro, um episódio en-
volvendo a parada brusca de um brinquedo, que teria deixado 
crianças feridas, uma delas em estado grave, sendo resgatada pelo 
SAMU. O “Minhocão”, também conhecido como “Brocumela”, 
é uma das principais atrações do parque. O brinquedo é seme-
lhante a uma mini montanha-russa, formado por carrinhos inter-
ligados em formato de trenzinho, com subidas, descidas e curvas 
suaves, sendo amplamente frequentado, inclusive por crianças.

No momento do acidente, havia crianças nos vagões trasei-
ros, que foram retiradas pelos responsáveis em meio a um cenário 
de tensão e desespero.

Frequentadores ouvidos pela reportagem relataram apreen-
são com o funcionamento do brinquedo, especialmente em re-
lação à velocidade e à inclinação em curvas. Nas redes sociais, 
também há comentários sobre aspectos que chamaram a atenção 
em outros equipamentos, como o estado das travas de segurança 
e a presença de ruídos altos.

Outro ponto levantado é o registro de um forte temporal com 
rajadas de vento na cidade na véspera do acidente, que causou 
danos em diferentes regiões. A possível influência das condições 
climáticas na estrutura do parque também poderá ser analisada.

A expectativa da população é de que o caso seja investigado 
com rigor, para esclarecer responsabilidades e evitar que situa-
ções semelhantes voltem a ocorrer. As investigações seguem em 
andamento.

Carolina Beatriz era cantora gospel

Moradores do bairro Santo Antônio, em Itabirito, se assustaram com 
disparos de arma de fogo na tarde da última segunda-feira (13). O caso 
aconteceu em plena luz do dia e mobilizou equipes policiais, acionadas 
após os relatos.

No local, os militares encontraram indícios de troca de tiros, como 
projéteis deflagrados e veículos danificados. Informações que circulam 
apontam que os envolvidos seriam suspeitos de ligação com o tráfico de 
drogas, e que se tratava de uma tentativa de homicídio, mas até o mo-
mento não há confirmação oficial sobre a dinâmica exata do ocorrido.

Um dos homens foi localizado e encaminhado para atendimento mé-
dico, sem registro de ferimentos por disparo de arma de fogo. Não houve 
vítimas fatais. Durante a ação, a perícia identificou irregularidades nos 
veículos abandonados no local: um carro com sinais de clonagem e uma 
motocicleta com registro de roubo.

A reportagem tentou contato com as forças de segurança, mas não 
obteve retorno com informações oficiais até a publicação desta matéria. 
O caso deve seguir sob investigação.

Montagem com imagens que circulam nas 
redes sociais das marcas de balas no veículo 

e resgate de homem envolvido no caso
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Desafio do Brou movimenta 
Itabirito neste fim de semana 
com provas esportivas

VICTÓRIA OLIVEIRA

Estação Futuro reúne empreendedores 
em primeiro Meetup e aposta na troca 
de experiências

O Parque Agropecuário Tarciso Bretas Lima, localizado no Córrego 
do Bação, em Itabirito, recebe neste fim de semana, entre os dias 17 
e 19 de abril, mais uma edição do Desafio do Brou. O evento reúne 
diferentes modalidades esportivas ao ar livre, como trail run, mountain 
bike e uphill urbano, e deve movimentar a cidade ao longo dos três dias.

A programação começa na sexta-feira (17), com a retirada de kits 
na Secretaria de Esporte e Lazer e as primeiras provas realizadas no 
período da noite. As disputas serão na modalidade uphill (provas em 
percurso de subida, geralmente curtas e intensas) realizadas tanto a 
pé, no formato trail run, quanto de bicicleta, no mountain bike. A agenda 
segue no sábado (18) e no domingo (19), com continuidade das com-
petições ao longo do dia.

De acordo com a prefeitura, o evento é “mais que uma competição, 
é uma estrutura completa e atrações para toda a família.”. A programa-
ção inclui atrações culturais e estrutura voltada ao público, como apre-
sentações musicais e espaço kids. O encerramento está previsto para 
o domingo, com premiação dos participantes e programação final até 
as 16h.

De acordo com a organização, a proposta é reunir atletas e público 
em torno de modalidades que exploram o ambiente urbano e natural da 
cidade.  A Prefeitura de Itabirito disponibilizou 200 inscrições gratuitas 
para moradores do município. 

VICTÓRIA OLIVEIRA

A Prefeitura de Itabirito reali-
zou, na terça-feira (7), seu primei-
ro Meetup, ou seja, um encontro 
voltado a empreendedores do 
município para discutir desafios e 
oportunidades do cenário econô-
mico local. A atividade aconteceu 
na Estação Futuro – Hub Itabirito e 
reuniu representantes de diferentes 
áreas.

Segundo a administração mu-
nicipal, a proposta do encontro foi 
estimular a troca de experiências, 
promover conexões entre os parti-
cipantes e levantar reflexões sobre 
o desenvolvimento econômico da 
cidade.

Durante a programação, os par-
ticipantes foram divididos em gru-
pos para uma dinâmica estruturada 
em três eixos: modelo econômico, 
competição e mercado, e execução, 
conexão e ativação. As discussões 
buscaram analisar os negócios a 
partir da realidade de um município 
com forte presença da atividade mi-
neradora.

De acordo com a secretária 
de Desenvolvimento Econômico, 
Patrícia Nonato, a iniciativa busca 
aproximar o poder público do setor 
produtivo. “Esse primeiro Meetup 
marca uma aproximação impor-

tante com o cidadão e com o em-
presariado. O principal objetivo do 
Hub é ser um espaço de conexão, 
de construção conjunta de soluções 
e de discussão de desafios reais”, 
destacou a secretária. Já o mediador 
do encontro, Renato Rosa, explicou 
que a proposta também incentivou 
a busca por soluções e parcerias en-
tre os participantes.

Empreendedores que participa-
ram do evento avaliaram o momen-
to como uma oportunidade para re-
fletir sobre os desafios enfrentados 
no município e compartilhar expe-
riências relacionadas aos próprios 

negócios.
A Estação Futuro – Hub Itabiri-

to é um espaço voltado ao incentivo 
do empreendedorismo e da inova-
ção. O local é aberto a empresas, 
instituições, startups e demais inte-
ressados, oferecendo estrutura para 
realização de reuniões, eventos e 
desenvolvimento de projetos.

Entre os recursos disponíveis 
estão salas de reunião, espaços de 
coworking e iniciativas de apoio 
ao desenvolvimento de negócios. 
O hub também atua na articulação 
entre empresas, poder público e ins-
tituições de ensino.
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Cemig presta esclarecimentos na 
Câmara após aumento de reclamações 
sobre iluminação pública em Itabirito

VICTÓRIA OLIVEIRA

Servidora vence ação por 
assédio moral contra 
Prefeitura de Itabirito e 
Justiça determina indenização
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PM apreende mais de 170 pinos de cocaína 
no Marzagão, mas suspeitos fogem pela mata

VICTÓRIA OLIVEIRA

Uma servidora pública efetiva da Prefeitura de Itabirito venceu na Justiça 
uma ação por assédio moral e deverá ser indenizada em mais de R$ 25 mil. 
A decisão, proferida no dia 6 de abril, pelo 2º Juizado Especial da Comarca 
de Itabirito, reconhece que a trabalhadora sofreu perseguições no ambiente de 
trabalho, com impactos à sua saúde psicológica e à sua dignidade profissional.

A sentença determina o pagamento de R$ 20 mil por danos morais e R$ 
5.765,10 por danos materiais. De acordo com o caso, divulgado pelo Sindicato 
dos Servidores Públicos Municipais de Itabirito (Sindsemi), a servidora, que atu-
ava na Secretaria de Meio Ambiente, passou a sofrer pressões após se recusar a 
cumprir atos que considerava ilegais ou antiéticos. A partir disso, teria sido alvo 
de perseguições, ofensas e isolamento dentro da estrutura administrativa.

Um dos trechos da decisão, presente nos materiais que foram publicados 
pelo sindicato, aponta que o assédio teria se tornado uma prática institucional. 
Isso porque, após denunciar situações internas por meio de processos adminis-
trativos (PAD), a trabalhadora foi transferida para a Procuradoria Contenciosa, 
onde, segundo a Justiça, teve suas atribuições esvaziadas, permanecendo ociosa.

Para o Judiciário, o conjunto dos fatos relatados foi suficiente para caracte-
rizar danos à saúde psíquica da servidora e prejuízos à sua atuação profissional. 
O processo não está sujeito a reexame necessário, ou seja, não há indicações 
de revisão por instâncias superiores, porque o valor da condenação está abaixo 
do limite previsto em lei. Além da condenação, a Justiça determinou o envio 
do caso ao Ministério Público, para apuração de possível ato de improbidade 
administrativa por parte da gestão municipal.

O caso também reacende um alerta já feito anteriormente pelo sindicato. 
Em novembro de 2025, o Sindsemi havia divulgado uma nota pública relatando 
o aumento de situações de assédio e perseguição no ambiente de trabalho no 
serviço público municipal. À época, a entidade afirmou que “estamos vivendo 
um período em que essas condutas têm aumentado e muitas vezes a pressão e o 
medo tomam conta da nossa rotina”.

A decisão judicial agora ganha relevância por ser a primeira, desde então, a 
reconhecer formalmente a ocorrência de assédio moral em uma dessas situações 
apontadas pela entidade. O sindicato também criticou, na ocasião, a postura de 
algumas chefias e gestores, destacando que comportamentos autoritários não 
contribuem para a resolução de problemas e reforçando a necessidade de am-
bientes de trabalho mais respeitosos e democráticos.

Até o momento, a Prefeitura de Itabirito não se manifestou publicamente 
sobre a decisão. Durante o processo, no entanto, o município negou a prática 
de assédio moral e afirmou que as mudanças de função ocorreram dentro da 
legalidade, atribuindo os conflitos a divergências profissionais.

O espaço segue aberto para manifestação da administração municipal.

VICTÓRIA OLIVEIRA

Pinos com cocaína apreendidos 
pela Polícia Militar

Uma denúncia anônima levou 
a Polícia Militar a apreender 173 
pinos de cocaína na tarde da última 
sexta-feira (10), no bairro Marza-
gão, em Itabirito.

De acordo com a corporação, a 
ocorrência foi registrada por volta 
das 14h30, quando os policiais se 
deslocaram até o local indicado. 
Ao chegarem, dois homens foram 
vistos nos fundos de uma constru-
ção. Ao perceberem a presença da 
viatura, eles fugiram em direção a 
uma área de mata e não foram lo-
calizados.

Durante buscas na região, os 
militares encontraram uma sacola 
plástica contendo os entorpecentes. 
Todo o material foi apreendido e 
encaminhado à Delegacia de Polí-
cia Civil, responsável pela investi-
gação do caso.

Até o momento, ninguém foi 
preso.

A qualidade da iluminação públi-
ca e as constantes quedas de energia 
em Itabirito foram tema de debate na 
reunião ordinária da Câmara Munici-
pal de Itabirito realizada na segunda-
-feira (13). Representantes da Com-
panhia Energética de Minas Gerais 
participaram da sessão para prestar 
esclarecimentos após o aumento de 
reclamações da população.

Foram ouvidos pelos vereadores 
o supervisor responsável pelas regi-
ões de Ouro Preto e Itabirito, Evaldo 
Ramos de Oliveira, e o agente de 
relacionamento com o poder públi-
co, André Gonçalves. A convocação 
partiu de requerimento da vereadora 
Rose da Saúde (PSDB), diante de 
queixas recorrentes sobre lâmpadas 
queimadas, demora na manutenção e 
dificuldades no atendimento.

Durante a explanação, os repre-
sentantes da Cemig detalharam como 
funcionam os fluxos de atendimento, 
os prazos para execução dos serviços 
e o planejamento de manutenção na 
cidade. Eles também esclareceram 
que, desde 2015, a responsabilidade 
pela instalação e substituição de pon-
tos de iluminação pública não é mais 
da concessionária, mas sim do poder 
público municipal, que pode execu-
tar o serviço diretamente ou por meio 
de empresas terceirizadas.

Outro ponto que chamou aten-
ção foi a explicação sobre as quedas 
de energia. Segundo os representan-
tes, fatores externos estão entre as 
principais causas, com destaque para 

Representantes da Cemig
descargas atmosféricas e o contato de 
árvores com a rede elétrica. Nesse úl-
timo caso, a poda preventiva é de res-
ponsabilidade do município. Quando 
não realizada a tempo, galhos podem 
atingir a rede e provocar interrupções 
no fornecimento.

Eles explicaram ainda que a atua-
ção da Cemig na poda é limitada por 
questões de segurança e ambientais. 
Em áreas urbanas, a concessionária 
pode realizar cortes apenas até um 
metro de distância da rede elétrica, 
o que nem sempre resolve totalmen-
te o problema. Já na zona rural, esse 
limite é maior. A falta de manutenção 
contínua, segundo eles, pode fazer 
com que a vegetação volte a encostar 
na rede ao longo do tempo.

Além disso, foram citados casos 
pontuais em que quedas de energia 
ocorreram devido a ligações irregula-
res e acidentes na rede.

Os vereadores também questio-

naram sobre registros de queima de 
equipamentos de iluminação pública, 
levantando a hipótese de variações de 
tensão. Os representantes da Cemig 
afirmaram que esse tipo de ocorrên-
cia não é comum e demonstraram 
surpresa com os relatos, destacando 
que não há registros semelhantes 
em cidades vizinhas atendidas pelo 
mesmo consórcio, como Ouro Preto 
e Mariana. O que a fala sugere é que 
diferenças na gestão municipal da 
iluminação pública podem influen-
ciar nesses resultados.

Os questionamentos reforçam 
a pressão por melhorias no serviço 
prestado no município, diante do im-
pacto direto das falhas de energia e 
da iluminação pública na segurança 
e na qualidade de vida da população. 
Apesar dos esclarecimentos, as falhas 
relatadas pela população mantêm o 
tema em evidência e reforçam a co-
brança por soluções mais efetivas.
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Polícia prende dois suspeitos por tráfico 
após operação em Amarantina
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Denúncia e monitoramento levaram a PM à apreensão de drogas, 
submetralhadora, munições e dos suspeitos

Idoso é preso por importunação sexual contra 
estudantes de 12 a 15 anos em Ouro Preto

A Rádio de Ouro Preto
Nova onda, sintonize agora

(31) 99722.5813
www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

Facebook: Tiradentes Deposito Vicente

MARCOS DELAMORE

Um homem de 66 anos foi preso em flagrante por importu-
nação sexual em Ouro Preto (MG), na última sexta-feira (10). O 
caso aconteceu em um ponto de ônibus no bairro Bauxita, onde 
estudantes de 12 a 15 anos aguardavam transporte para casa.

De acordo com a Polícia Civil de Minas Gerais (PCMG), o 
crime já vinha ocorrendo há semanas, sempre no mesmo local e 
horário, enquanto as vítimas esperavam pelo transporte público. 

Investigações
As investigações tiveram início após os casos serem notifica-

dos por familiares das meninas e pela direção de uma escola do 
bairro à corporação. Os desdobramentos das diligências indica-
ram que o homem se aproximava das adolescentes se apresentan-
do como vendedor de frutas e sementes.

Conforme a PCMG, o idoso fazia comentários sobre o cor-
po das jovens, encostava nas vítimas e convidava as estudantes 
para a casa dele oferecendo presentes. Relatos dos pais das alunas 
revelam que ele seguia as adolescentes por outros bairros para 
abordá-las novamente.

Prisão em flagrante
Na sexta-feira, dia 10 de abril, após reunir elementos e provas 

sobre o caso, os policiais civis deram início ao monitoramento 
do suspeito e flagraram o homem constrangendo duas jovens e, 
momentos depois, abordando uma terceira vítima. Todas com ca-
racterísticas físicas semelhantes.

Durante a abordagem policial, foram apreendidos valores em 
dinheiro, cuja origem é suspeita e investigada de envolvimento na 

tentativa de atrair as vítimas.
O delegado Cristiano Castelucci Arantes, após a prisão e a 

repercussão do caso, investiga se há mais casos relacionados a 
ele. "Assim poderá ser imputado a ele mais um crime, reforçando 
a demonstração da necessidade de que se mantenha preso para 
garantia da segurança e da ordem pública", afirmou.

O idoso já possuía antecedente criminal por fato semelhante 
em 2023, envolvendo uma adolescente de 15 anos. À época, ele 
foi liberado provisoriamente dois dias depois de ser preso.

O homem permanece à disposição da Justiça e, conforme a 
Polícia Civil, poderá responder por importunação sexual, crime 
com pena de 1 a 5 anos de reclusão. O caso segue sob investi-
gação. 

VICTÓRIA OLIVEIRA

Dois irmãos, de 23 e 27 anos, foram presos na noite de quin-
ta-feira (2) suspeitos de tráfico de drogas e porte ilegal de arma de 
fogo, após uma perseguição policial que começou em Amaranti-
na, distrito de Ouro Preto, e terminou em Itabirito (MG).

De acordo com a Polícia Militar, a ação teve início após 
denúncias anônimas informarem que um dos suspeitos estaria 
comercializando drogas e manteria uma arma em casa. A partir 
disso, os militares montaram uma operação e passaram a monito-
rar o imóvel indicado.

Durante a vigilância, um dos suspeitos foi visto saindo da 
residência com uma bolsa tiracolo e um volume na cintura. Ele 
entrou em um VW Gol vermelho, conduzido pelo irmão. Os po-
liciais acompanharam o veículo e observaram diversas paradas 
ao longo do trajeto, onde os ocupantes entregavam sacolas a ter-
ceiros, que deixavam o local rapidamente, comportamento que 
reforçou as suspeitas.

Ao acessarem a BR-356, no sentido Itabirito, os suspeitos 
perceberam que estavam sendo seguidos e iniciaram fuga em alta 
velocidade, realizando manobras perigosas e colocando outros 
motoristas em risco. Com apoio de equipes de Itabirito, foi mon-
tado um cerco e bloqueio. O veículo foi interceptado no bairro 
Santa Efigênia. Durante a abordagem, um dos suspeitos tentou 
fugir a pé, mas foi alcançado e detido.

Na bolsa que ele carregava, e que foi descartada durante a 
tentativa de fuga, os militares encontraram uma submetralhadora 
artesanal calibre 9 mm, com cinco munições e um carregador. 
Também foram apreendidos 143 pedras de crack, 23 buchas de 

Submetralhadora artesanal, drogas e materiais apreendidos
maconha, quatro comprimidos de ecstasy, dois tubos com skank, 
uma balança de precisão e dois celulares. Parte do material tam-
bém foi localizada na residência monitorada.

O veículo utilizado na ação foi apreendido e removido para 
um pátio credenciado. Os dois suspeitos foram encaminhados à 
Delegacia de plantão, junto com a arma, as drogas e os demais 
materiais.

Segundo a Polícia Militar, o irmão mais velho, de 27 anos, 
já possui passagens por tráfico de drogas, lesão corporal e porte 
ilegal de arma de fogo. As informações oficiais foram divulgadas 
oficialmente uma semana depois.

Andorinha Cultural celebra Dia dos Povos Indígenas 
em Ouro Preto

O Parque Natural Municipal das Andorinhas recebe nos dias 
18 e 19 de abril a primeira edição de 2026 do Andorinha Cultural, 
evento gratuito que une arte, natureza e ancestralidade em home-
nagem ao Dia dos Povos Indígenas. A programação inclui shows, 
teatro, rodas de conversa, feira de artesanato e gastronomia, além 
de práticas de bem-estar e atividades inclusivas com intérprete de 
Libras, audiodescrição e materiais em braile.

No sábado, o destaque é o espetáculo teatral “Jagy Nak – Sa-
bedoria da Terra”, inspirado nas tradições do povo Borum-Kren, 
além da apresentação de Laura Catarina em tributo a Vander Lee. 
Já no domingo, data oficial da celebração, a roda de conversa 
com o cacique Danilo Borum Kren reforça a valorização da iden-
tidade e da memória indígena. O público também poderá partici-
par de oficinas de yoga, Tai Chi Chuan, trilhas guiadas e assistir 
a apresentações como o Coral Vozes de Vila Rica e o espetáculo 
“Sons de Cura”.

O projeto é realizado pela Prefeitura de Ouro Preto, Fun-

dação Gorceix, Ministério da Cultura e Governo Federal, com 
patrocínio master da Vale e gestão da Holofote Comunicação e 
Cultura. A proposta é promover experiências transformadoras em 
meio à natureza, fortalecendo artistas locais e ampliando o acesso 
à cultura de forma diversa e inclusiva.
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Ouro Preto avança no Plano Municipal 
pela Primeira Infância

Marcos Delamore

MARCOS DELAMORE

Sempre com uma 
programação 
especial para você!

98,7Mhz

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br

A Câmara de Ouro Pre-
to foi palco, nesta terça-feira 
(14), de uma importante eta-
pa para o futuro das crianças 
do município. O Comitê da 
Primeira Infância apresentou 
as diretrizes e os objetivos 
que nortearão o Plano Muni-
cipal pela Primeira Infância 
(PMPI) e o cuidado com os 
pequenos nos próximos dez 
anos.

Durante a sessão plená-
ria, a assistente social e inte-
grante da comissão, Izabella 
Rocha, destacou que o docu-
mento representa o principal 
instrumento que assegura os 
direitos das crianças e o pla-
nejamento de políticas públi-
cas intersetoriais.

“É um plano decenal, 
com vigência prevista para o período de 2026 a 2036, conten-
do propostas de curto, médio e longo prazo. É um instrumento 
efetivo de orientação, fortalecimento e melhorias das políticas 
públicas voltadas a crianças, gestantes e famílias do município”, 
enfatizou Izabella. 

Plano Municipal pela Primeira Infância (PMPI)
A elaboração do plano foi finalizada em 2025 e contou com a 

participação de diversas secretarias e atores, além do acompanha-
mento da Rede Estadual pela Primeira Infância de Minas Gerais 
(REPI-MG). Em reunião realizada no mês de fevereiro deste ano, 
o documento foi apreciado e aprovado pelo Conselho Municipal 
dos Direitos da Criança e do Adolescente (CMDCA).

O plano está estruturado nos seguintes eixos: Saúde, Educa-
ção, Esporte e Lazer, Desenvolvimento social e Cidadania, Espa-
ços públicos e Meio ambiente, Cultura e Turismo, Governança e 
Comunicação, e Transparência e Prestação de contas. De acordo 
com o comitê, as propostas inseridas no plano estão fundamenta-
das em problemas reais do município e em indicadores que pre-
cisam ser aprimorados e nas demandas observadas nos últimos 
anos.

● Saúde: Garantir o direito à saúde integral das crianças, pre-
venindo doenças e promovendo bem-estar físico e mental, com 
ações pautadas no fortalecimento da atenção primária com pre-
venções de mortalidade e acompanhamento longitudinal pelos 
serviços de saúde.

● Educação: Assegurar o acesso universal à educação de 
qualidade, desde a primeira infância, incluindo creches e pré-
-escolas, com ações voltadas na expansão de vagas em creches, 
formação continuada e estímulo ao desenvolvimento integral das 
crianças.

● Desenvolvimento social e Cidadania: Garantir que todas 
as crianças tenham acesso à condições dignas de vida e desenvol-
vimento pessoal, promovendo a inclusão social desde a primeira 
infância, com ações pautadas na implementação de programas 
sociais, fortalecimento de redes de apoio familiar e comunitário, 
e promoção de direitos humanos.

● Espaços públicos e Meio ambiente: Proporcionar um 
ambiente urbano seguro, saudável e sustentável para as crianças 
e ações pautadas na melhoria de infraestruturas urbanas, espaços 
verdes acessíveis, políticas de mobilidade, segurança e conscien-
tização ambiental desde a infância.

● Cultura e turismo: Valorizar a cultura local e integrar as 
crianças no patrimônio cultural da cidade desde cedo, com ações 
pautadas em programas educativos em museus e espaços cul-
turais, festivais infantis e estímulo à participação em atividades 
artísticas.

● Esporte e lazer: Estimular o desenvolvimento físico, emo-
cional e social das crianças, através do esporte e do lazer, com 
ações pautadas na ampliação de espaços de recreação, incentivo à 
prática esportivas nas escolas e comunidades, e a organização de 
eventos esportivos inclusivos.

● Governança e Comunicação: Envolver todas as secreta-
rias municipais, organizações civis e setores privados relevantes 
para uma gestão integrada do Plano Municipal pela Primeira In-
fância. Ademais, o monitoramento e avaliação, no sentido de es-
tabelecer indicadores claros para monitorar o progresso de ações 
e ajustar estratégias conforme necessário.

● Transparência e Prestação de contas: Garantir que todas 
as etapas do plano sejam transparentes, com prestação de contas 
regulares à comunidade e aos órgãos responsáveis.

● Combate à violência: Proteger as crianças contra todas as 
formas de violência, incluindo abuso físico, psicológico e sexual, 
com ações pautadas na implementação de políticas de prevenção, 
capacitação de profissionais para identificação, atendimento e su-
porte às vítimas e suas famílias.

● Direito a brincar: Garantir que todas as crianças tenham 
tempo e espaço adequados para brincar livremente, essencial para 
o desenvolvimento físico, emocional e social, com ações pauta-
das na criação de áreas recreação seguras e acessíveis, promoção 

de atividades lúdicas nas escolas e comunidades, e conscientiza-
ção sobre a importância do brincar.

● Parentalidade positiva: Apoiar pais, responsáveis e cui-
dadores na promoção de relações saudáveis e respeitosas com 
as crianças, com oferta de cursos, workshops sobre temáticas de 
parentalidade positiva, suporte psicológico e social às famílias e 
campanhas educativas sobre práticas parentais saudáveis.

● Planejamento para eventos climáticos, extremos e 
pandemias: Preparar a comunidade e os serviços públicos para 
enfrentar situações de emergência como desastres naturais e pan-
demias, com ações pautadas no desenvolvimento de planos de 
contingência, educação sobre medidas preventivas, garantia de 
acesso a informações atualizadas e apoio psicossocial durante 
crises. 

● Saúde mental: Promover o bem-estar psicológico das 
crianças desde a primeira infância, prevenindo o tratamento de 
transtornos mentais, com ações pautadas na integração de servi-
ços de saúde, nas políticas públicas, formação de profissionais 
para identificação precoce de problemas emocionais e apoio psi-
coterapeuta com as famílias. 

● Alimentação: Garantir o direito à alimentação adequada e 
nutritiva, seguro e sustentável para todas as crianças, com ações 
pautadas em programas de alimentação escolar de qualidade, a 
promoção de hábitos alimentares saudáveis e apoio a iniciativas 
de segurança alimentar familiar. 

● Participação infantil: Assegurar que as crianças sejam 
ouvidas e possam participar ativamente das decisões que afetam 
suas vidas, com ações pautadas na criação de espaços e partici-
pação infantil em escolas, comunidades e educação sobre os di-
reitos e deveres das crianças e promoção de conselhos e fóruns 
infanto-juvenis.

O Comitê da Primeira Infância
Instituído em 2023, o Comitê da Primeira Infância é respon-

sável por planejar, promover, coordenar, avaliar e monitorar as 
políticas públicas relacionadas à primeira infância em Ouro Preto.

Representante titular da Câmara Municipal no comitê, o ve-
reador Renato Zoroastro (PSB) comentou a elaboração do plano 
e destacou que o instrumento será votado na Casa Legislativa. 
“Fico muito feliz e conto com o apoio de todos os vereadores para 
que o plano seja aprovado e possamos construir uma política pú-
blica efetiva para a primeira infância na nossa cidade. Não adianta 
usar o clichê de que as crianças são o futuro do país, se a gente 
não começar a investir na primeira infância desde já”, afirmou.

Ao lado de Zoroastro na comissão, Naércio Ferreira (PSD) 
ressaltou o compromisso do plano com os direitos fundamentais 
das crianças de Ouro Preto. “Destaco a responsabilidade cidadã e 
técnica do comitê de fazer política pública para aqueles que mais 
precisam dos serviços públicos”, disse.  Por fim, Izabella fez uma 
sensibilização à aprovação do Plano Municipal pela Primeira In-
fância. “O Plano Municipal pela Primeira Infância foi concluído 
recentemente e aprovado pelo CMDCA para que se torne um 
projeto de lei municipal e efetive essa política pública tão impor-
tante para a primeira infância”, concluiu Izabella.

O Plano Municipal pela Primeira Infância segue para análise da 
comissão específica da Casa. Se aprovado, será discutido em plená-
rio e encaminhado ao Poder Executivo de Ouro Preto para sanção. 
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Festival Gastronômico 2026 tem 
lançamento oficial em Ouro Preto

MARCOS DELAMORE

Marcos Delamore

Na noite desta quarta-feira (15), 
o Centro de Artes e Convenções da 
UFOP recebeu o lançamento oficial 
da quinta edição do Festival Gastro-
nômico e Cultural de Ouro Preto, 
evento que vai movimentar os bares e 
restaurantes participantes do projeto.

O evento acontece entre os dias 
30 de abril e 03 de maio, na cidade 
histórica de Ouro Preto, consolidan-
do-se como um dos principais festi-
vais gastronômicos do estado de Mi-
nas Gerais, e a região como um polo 
do turismo de experiência. 

Com o tema “Raízes da Terra”, a 
iniciativa reúne mais de 15 estabele-
cimentos, que preparam pratos exclu-
sivos desenvolvidos especialmente 
para o projeto, e que buscam divulgar 
e valorizar as potencialidades gastro-
nômicas do município.

A programação será realizada no 
estacionamento do Centro de Con-
venções, localizado na rua Diogo 
de Vasconcelos, no bairro Pilar. Os 
ingressos gratuitos já podem ser emi-
tidos pela plataforma Sympla. Diaria-
mente, pode ser retirada apenas uma 
entrada por CPF. 

De acordo com o coordenador 
do festival, Artur Faier, a expectativa 
para a edição de 2026 é atrair um pú-
blico superior ao do ano anterior, e, 
para isso, aposta no encontro entre 
território, cultura e gastronomia. 

“É um projeto feito a diversas 
mãos. É um lançamento não de um 
evento, mas de uma ideia que a gente 
acredita que é muito maior do que é 
hoje. Um projeto que vem se con-
solidando, que nasceu no Largo do 
Cinema. E, hoje, a gente começa a 
se consolidar como um dos maiores 
festivais gastronômicos abertos e gra-
tuitos de Minas Gerais e o objetivo é, 
sim, ser um dos maiores festivais do 
Brasil”, destacou Artur Faier.

Além do tradicional roteiro gas-
tronômico, a programação será con-
templada com apresentações musi-

cais, atividades educativas e atrações 
culturais para toda a comunidade em 
diversos pontos do evento.

A experiência se torna ainda mais 
atrativa com a presença de artistas e 
grupos musicais, que reforçam a 
proposta de uma vivência mais so-
fisticada e prazerosa. Na quinta-feira 
(30), Calabouço, Equipe Rock e uma 
atração surpresa sobem ao palco para 
um show imperdível. No dia seguinte 
(1º/05), as músicas ficam por conta 
de Pedro Chagas, Forrobodó, Halle-
lujah Samba Groove, Red Hot Brasil 
e Dias de Truta. No sábado (02/05), 
Frank Bueno, Fulô da Serra, Chape-
leiro Maluco, Bruna Thielle e Groo-

ve de Vinil são as atrações musicais. 
No último dia do evento, domingo 
(03/05), Senilidade, Banda Savassi e 
Tia Cida serão responsáveis pelo en-
cerramento das atividades do festival. 

Para completar a experiência 
gastronômica, os participantes po-
dem apreciar as receitas preparadas 
ao vivo, no “Cozinha Show”. Os che-
fs Rhander Dornelles, Flávio Trom-
bino, Gabi e Bruna, Du Cavalcante e 
Elton Gaúcho fazem tudo ficar ainda 
mais interessante.        

Daniel Alves, um dos criadores 
do festival gastronômico, reforçou 
as conexões existentes entre as raízes 

de Ouro Preto e o festival, além da busca por tornar o 
evento uma imagem da cidade. “A cada edição, o festi-
val vem nessa crescente de novidades. Uma experiên-
cia que realmente vai ficar marcada para eles poderem 
estar voltando nos próximos eventos e fomentando essa 
parte popular”, enfatizou.

Marca registrada do festival, a reunião entre o sa-
bor, a tradição e a criatividade prometem entrar para a 
história, indo muito além do prato, sendo uma vitrine de 
oportunidades para empreendedores, movimentando a 
economia, ampliando a ocupação hoteleira e promo-
vendo uma experiência mais do que especial aos mo-
radores e visitantes, tornando Ouro Preto como destino 
de encantos e surpresas.

Para Igor Nogueira, idealizador do festival, o even-
to valoriza a cultura e estimula a atividade econômica 
ouropretana. “A longo prazo, um dos nossos principais 
objetivos é, sim, colocar o Ouro Preto no radar gastro-
nômico, virar uma referência também no setor da gas-
tronomia. Já somos referência em patrimônio, mas por 
que não em gastronomia também?”, frisou. 

Ele ainda mencionou que a iniciativa é fruto de uma 
somatória de fatores. “O festival é muito mais que isso, 
a experiência, as gastronomias que estão envolvidas 
nele não são só expositores, a gente enxerga eles como 
parte essencial do festival, são eles que fazem isso tudo 
acontecer, o sucesso do festival depende totalmente do 
resultado das gastronomias, e para isso a gente pensa 
em toda uma infraestrutura para entregar qualidade de 
atendimento, de serviços para eles, fazer o que eles fa-
zem de melhor, que é entregar uma gastronomia de alto 
padrão”, revelou Igor.

A realização do festival também envolve investi-
mentos na qualificação dos profissionais e estabeleci-
mentos. Os empreendimentos receberam capacitação 
promovida pela organização, com foco em gestão, 
atendimento e boas práticas gastronômicas.

Marcos Delamore

Matriz de São Bartolomeu 
já tem data para reabrir 
após restauração

LAIRA FERREIRA / Revisão: VICTOR STUTZ

A Igreja Matriz de São Bartolomeu, em Ouro Preto, será reaberta no dia 
7 de julho, após passar por um amplo processo de restauração. A conclusão 
das obras representa um marco importante para a preservação do patrimônio 
histórico e para a valorização da memória coletiva da comunidade local.

Considerada uma das igrejas mais antigas de Minas Gerais, a matriz pos-
sui relevante valor arquitetônico, artístico e simbólico. Ao longo dos anos, a edi-
ficação apresentou desgastes naturais decorrentes do tempo e das condições 
ambientais, o que tornou necessária uma intervenção cuidadosa para garantir 
sua integridade e continuidade como espaço de vivência religiosa e cultural.

Mais do que um patrimônio histórico, a Igreja Matriz de São Bartolomeu se 
consolida como um espaço de identidade e pertencimento para a população. 
Ao longo de gerações, o local tem sido cenário de celebrações religiosas, en-
contros comunitários e manifestações culturais que reforçam os vínculos entre 
os moradores e sua história.

Serma de Souza Fortes, moradora do distrito há mais de 50 anos, destaca 
a importância da conclusão da restauração: “A igreja é um importante patri-
mônio da comunidade, conhecida por abrigar o sino de Brasileira, o único do 
Brasil. Sua preservação sempre foi um desejo de todos nós. Hoje estamos 
muito felizes por estarmos próximos da entrega dessa obra tão esperada. Em 
breve, turistas poderão visitá-la novamente, e as celebrações voltarão a ser 
realizadas na matriz”.

Restauração e preservação do patrimônio
O projeto de restauração foi executado em três etapas distintas, cada uma 

voltada a demandas específicas identificadas por meio de estudos técnicos. 
A primeira fase contemplou ações emergenciais, com foco na contenção de 
danos e na mitigação de fatores que poderiam acelerar a degradação dos ele-
mentos arquitetônicos, como infiltrações e instabilidades estruturais.

Na segunda etapa, os trabalhos se concentraram na recuperação arquite-
tônica e estrutural do imóvel. Entre as intervenções realizadas, destacam-se a 
estabilização da capela lateral e a substituição de elementos comprometidos, 
como os contraventamentos de madeira, fundamentais para a sustentação da 
edificação.

Já a terceira e última fase teve como principal objetivo o resgate das ca-
racterísticas originais do templo, com ênfase na recuperação das primeiras 
camadas artísticas. Foram realizados trabalhos minuciosos de prospecção 
e restauro, permitindo a identificação e valorização das cores, pinturas e ele-
mentos decorativos que compunham o ambiente desde a primeira metade do 
século XVIII.

As obras de restauração foram viabilizadas por meio da Plataforma Se-
mente, iniciativa do Ministério Público de Minas Gerais que apoia projetos de 
relevância socioambiental apresentados por instituições do terceiro setor. O 
programa utiliza um sistema virtual de amplo acesso em todo o estado, promo-
vendo transparência e participação na destinação de recursos para ações que 
impactam positivamente a sociedade. Semente



O LIBERAL Ed.1673 - Sexta-feira, 17 de abril/2026

oliberalinconfidentes.com.br
14OURO PRETO

Comunidade celebra aniversário de Ubiratan

Vivemos na era dos golpes. Mensagens falsas, ligações urgen-
tes, links suspeitos, armadilhas mentais cada vez mais sofisticadas. 
Muitas dessas fraudes dependem não só de invasões tecnológicas 
a sistemas de dados, mas de manipulação psicológica que já ga-
nhou até nome: “golpes de engenharia social”.

Neles, o golpista se passa por alguém confiável, o gerente ou 
o funcionário do banco, o atendente de uma empresa conhecida, 
advogados e servidores públicos, de modo a induzir a vítima a agir 
por impulso e clicar em um link, fornecer um código de acesso ou 
fazer uma transferência.

E quando o prejuízo acontece, resta a desolação da vítima que 
é imediatamente acometida por sentimentos de vergonha e culpa, 
perguntando-se: como fui tão ingênuo (a)? A vergonha e o medo do 
julgamento alheio fazem com que muitas pessoas se retraiam e não 
compartilhem o que aconteceu, aumentando o seu sofrimento. O 
impacto financeiro leva a um estado psicológico de tristeza persis-
tente e angústia. Afinal, a culpa é exclusiva da vítima?

Embora seja verdade que todos devemos agir com cautela, 
também se reconhece que as instituições financeiras têm o dever 
legal de oferecer sistemas seguros e mecanismos de proteção con-
tra fraudes.

Isso significa que, em determinadas situações, instituições finan-
ceiras podem, e devem, ser responsabilizadas pelo prejuízo, sobre-
tudo quando o golpe decorre de falhas na segurança do serviço ou 
da ausência de mecanismos eficazes de proteção. É o que aconte-
ce, por exemplo, em transações atípicas que não são bloqueadas 
ou sequer sinalizadas ao cliente.

Por outro lado, há situações em que os Tribunais, desconside-
rando a hipervulnerabilidade inerente à pessoa consumidora, atri-
buem à conduta da própria vítima a causa determinante para a frau-
de, o que afasta essa responsabilidade, especialmente quando há 
fornecimento voluntário de senhas e códigos de verificação.

Mais importante do que discutir a responsabilidade depois do 
prejuízo é evitar que ele aconteça, por isso é importante desconfiar 
de contatos urgentes, não compartilhar senhas ou códigos, e, em 
caso de dúvida, procurar diretamente o canal oficial da instituição. 
Na sociedade dos golpes, a informação ainda é a melhor forma de 
prevenção.

DIREITO DO 
COTIDIANO

teixeira.defaria.adv@gmail.com

Vinicios 
Teixeira

Golpes de engenharia social: Golpes de engenharia social: 
quando o invadido é vocêquando o invadido é você

Câmara aprova reajuste salarial de 10% 
e outros benefícios para servidores do 
Poder Legislativo de Ouro Preto

MARCOS DELAMORE

A Associação dos Moradores 
da Bocaina de Baixo comemora o 
aniversário de seu presidente, Ubi-
ratan, neste 19 de abril, destacan-

do sua dedicação e compromisso 
com a comunidade. A homenagem 
ressalta votos de saúde, paz e sa-
bedoria, reconhecendo o trabalho 

realizado em prol do desenvolvi-
mento local. O momento é cele-
brado como um dia de alegria e 
esperança em novas conquistas, re-
afirmando o espírito de união entre 
os moradores.

Hidrogeodia promove 
reflexão sobre águas 
subterrâneas em Ouro Preto

No dia 18 de abril, a Serra do 
Botafogo, em Ouro Preto, recebe 
a quarta edição do Hidrogeodia, 
evento dedicado à sensibilização e 
educação sobre a importância das 
águas subterrâneas. A iniciativa 
celebra o Dia Mundial da Água e 
busca aproximar academia e comu-
nidades para discutir soluções sus-
tentáveis e promover a gestão desse 
recurso vital.

Organizado pela Associação 
Internacional de Hidrogeólogos 
Ibero-América em parceria com a 
Cátedra UNESCO Água Mulher e 

Desenvolvimento, o encontro con-
ta com apoio de entidades locais e 
nacionais. A programação inclui 
caminhada de reflexão, rodas de 
diálogo e atividades que destacam 
como a degradação das águas afeta 
de forma desigual diferentes grupos 
sociais, especialmente as mulheres.

O ponto de encontro será a Ca-
pela de Santo Amaro do Botafogo, 
às 9h. Os participantes são orienta-
dos a usar roupas confortáveis e le-
var água. Além das atividades, ha-
verá feirinha com lanche e almoço, 
fortalecendo a comunidade local.

Quatro projetos de lei e a revisão geral anual dos subsídios em 3,81% 
aos vereadores são aprovados pela Câmara de Ouro Preto

A Câmara Municipal de Ouro 
Preto aprovou, nesta terça-fei-
ra (14), quatro projetos de lei, de 
autoria da Mesa Diretora, que es-
tabelecem o reajuste de 10% nos 
vencimentos, o aumento do auxí-
lio-alimentação para R$ 1.750,00, 
a concessão e a conversão em 
espécie das férias-prêmio e gratifi-
cação decorrente da aposentadoria 
dos servidores da Casa Legislativa, 
além da revisão geral anual dos 
subsídios dos vereadores. 

A primeira proposta aprova-
da foi o Projeto de Lei Ordinária 
nº 944/2026, que dispõe sobre o 
reajuste da remuneração dos ser-
vidores efetivos, proventos de 
aposentadoria dos servidores inati-
vos, pensão por morte decorrente 
do regime próprio de previdência, 
gratificação dos servidores comis-
sionados de recrutamento amplo da 
Câmara Municipal de Ouro Preto. 

Pelo texto, a partir de 1° de 
maio, serão acrescidos 10% na re-
muneração dos servidores da Casa 
Legislativa. O acréscimo total de 
10% refere-se a 3,81% a título de 
revisão geral anual, nos termos do 
índice IPCA, acumulado de março 
de 2025 a março de 2026, e 6,19% 
a título de reajuste. Além disso, o 
auxílio-alimentação e refeição terá 
o valor de R$ 1.750,00.

A segunda proposta aprovada 
foi o Projeto de Lei Ordinária nº 
945/2026, que delibera a conces-
são e a conversão em espécie das 
férias-prêmio aos servidores efeti-
vos da Câmara Municipal de Ouro 
Preto.

De acordo com o documento, 
a medida possibilita que o servi-
dor efetivo converta em espécie 
até três meses de férias-prêmio. 
O pagamento será feito de forma 
imediata, respeitando a disponibi-
lidade financeira e orçamentária, e 
deverá ser formalizado mediante 

requerimento apresentado no perí-
odo de janeiro a novembro do ano 
corrente.

Já o Projeto de Lei Ordinária 
nº 946/2026, cria a gratificação 
decorrente da aposentadoria de 
servidor efetivo da Câmara Muni-
cipal de Ouro Preto. O texto altera 
o valor da gratificação decorrente 
de aposentadoria de servidor efeti-
vo da Câmara Municipal de Ouro 
Preto, previsto na Lei Municipal nº 
1.362 de 24 de julho de 2023, e o 
benefício passará a ter o valor de 
R$80.000,00.

Por fim, a última medida apro-
vada foi o Projeto de Lei Ordinária 
nº 947/2026, que determina a revi-
são geral anual dos subsídios dos 
vereadores da Câmara Municipal 

de Ouro Preto. Conforme o docu-
mento, fica acrescido aos valores 
dos subsídios dos vereadores da 
Câmara Municipal de Ouro Preto o 
percentual de 3,81% pelo IPC-A a 
título de revisão geral anual.

O projeto estabelece que, a 
cada período de doze meses, incidi-
rá sobre o subsídio dos vereadores 
a recomposição pelas perdas infla-
cionárias sob o índice oficial IPC-A 
ou indicador semelhante. Com efei-
tos a partir de 1° de maio de 2026, 
o montante se refere ao acumulado 
de março de 2025 a março de 2026.

Os projetos, aprovados em re-
dação final, contemplam servidores 
ativos, inativos, pensionistas, além 
de ocupantes de cargos em comis-
são e funções gratificadas.
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Violações nos sistemas de 
abastecimento de água são crime

Ouro Preto anuncia campanha oficial de candidatura 
a Cidade Criativa pela Unesco

MARCOS DELAMORE 

(31) 98495-6555

RestauranteRestaurante

O segredo do nosso tempero é o amor!

R. Padre Rolim, nº1470 - São Cristóvão - OURO PRETO
Aberto de segunda à sábado - Telemarmitex

Estamos no

A cidade histórica de Ouro Pre-
to, primeira cidade brasileira a rece-
ber o título de Patrimônio Mundial 
da Unesco, oficializou na cerimô-
nia de lançamento do Festival Gas-
tronômico e Cultural do município, 
realizada nesta quarta-feira (15), 
sua candidatura como Cidade Cria-
tiva pela Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência 
e a Cultura (UNESCO). 

Durante o evento, a Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento 
Econômico, Inovação e Tecnologia 
anunciou o lançamento oficial da 
candidatura de Ouro Preto à chance-
la de Cidade Criativa em Artesanato. 

Conhecida nacional e interna-
cionalmente por sua rica história, 
pelo clássico conjunto arquitetôni-
co e por suas belezas naturais, a Ci-
dade Patrimônio Mundial também 
desponta em atributos tradicionais 
e intrínsecos ao município: as Artes 
Populares e o Artesanato.

A candidatura evidencia a cen-
tralidade das artes e do artesanato 
na vida da população de Ouro Pre-
to, destacando que essas práticas, 
além de guardarem saberes tradi-
cionais e expressarem a identidade 
cultural da região, desempenham 
um papel fundamental na econo-
mia local. 

Ao longo de gerações, têm ga-
rantido o sustento de inúmeras fa-
mílias, configurando-se não apenas 

como manifestação cultural, mas 
também como atividade produtiva 
essencial para a manutenção das 
comunidades e de seus modos de 
vida.

O diretor de Economia Cria-
tiva e Solidária da secretaria, Luiz 
Viana, ressaltou os ativos culturais 
que representam a diversidade e a 
força da economia criativa do mu-
nicípio. “Vamos submeter Ouro 
Preto ao processo de candidatura a 
Cidade Criativa da Unesco. A gente 
sabe do potencial que Ouro Preto 
tem de ter mais esse título. Já so-
mos conhecidos como Patrimônio 
Mundial e, agora, queremos mais 
esse título para poder evidenciar 
tudo aquilo que a gente tem de cria-
tividade dentro do nosso território, 
no município de Ouro Preto”, de-

clarou. 
Em 2025, Ouro Preto estrutu-

rou sua candidatura, ao firmar um 
convênio com a Universidade Fe-
deral de Ouro Preto (UFOP) e um 
acordo de cooperação com a Cáte-
dra UNESCO de Economia Cria-
tiva e Políticas Públicas, vinculada 
às universidades federais de Ouro 
Preto e Viçosa. Com essa parceria, 
foram efetuados mapeamentos dos 
ativos culturais, encontros com a 
comunidade, debates com o setor 
público e privado e a elaboração de 
um dossiê. 

Para este ano, a cidade visa en-
trar para a Rede de Cidades Cria-
tivas da Unesco, com o intuito de 
desenvolver ainda mais sua identi-
dade e viabilizar novos caminhos e 
rumos para a economia local.

Infratores estão sujeitos a mul-
ta e prisão por ligações diretas dos 
imóveis às redes de distribuição de 
água, ação popularmente conheci-
da como “gato”; além de perfura-
ções da cúpula de medição do hi-
drômetro e lacre do corte de água. 
Todas essas intervenções nas redes 
e instalações públicas de abasteci-
mento de água constituem fraude 
e deixam o infrator sujeito a pena-
lidades que vão de multa a prisão.

Em Ouro Preto, a Saneouro 
tem equipes dedicadas a fiscalizar 
e a notificar estes tipos de fraudes. 
A primeira medida tomada pela 
empresa mediante comprovação 
de uma fraude é a regularização da 
instalação. Ou seja, ligações diretas 
às redes de abastecimento são des-
feitas; hidrômetros danificados são 
trocados; e cortes de abastecimento 
são recolocados quando se verifica 
que foram lacrados.

Paralelamente, o consumidor 
é notificado para que tenha ciência 
que a fraude foi identificada e que, 
por este motivo, haverá cobrança 
de multa.  Os casos também são 
passíveis de registro de Boletim de 
Ocorrência pela concessionária. E, 
nesta situação, o consumidor pode 
responder por furto. De acordo com 
o artigo 155 do Código Penal Bra-
sileiro furtos ao sistema público de 
abastecimento de água podem gerar 
pena de entre 1 e 4 anos de prisão.

Marcos Delamore
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Acidente em parque com morte de jovem gera repercussão 
entre vereadores e pedidos por maior fiscalização VICTÓRIA OLIVEIRA

Reunião desta segunda (13) foi marcada por cobranças de apuração rigorosa e propostas de novos mecanismos de segurança
A morte da jovem Carolina 

Beatriz, de 21 anos, em um parque 
de diversões itinerante em Itabirito, 
registrada no último sábado (11), 
continua repercutindo na cidade e 
foi um dos principais temas da reu-
nião ordinária da Câmara Munici-
pal de Itabirito realizada na segun-
da-feira (13).

O acidente ocorreu no brinque-
do conhecido como “Minhocão”, 
instalado no Minas Center Park, 
quando o equipamento apresen-
tou problemas técnicos e parte da 
estrutura se desprendeu durante o 
funcionamento. Além da morte da 
jovem, outras três pessoas ficaram 
feridas. Carolina Beatriz era musi-
cista e cantora gospel.

Durante a tribuna livre, vere-
adores manifestaram pesar pela 
tragédia e se solidarizaram com 
a família da vítima. Em comum, 
os parlamentares destacaram que 
o caso não pode ser tratado como 
um episódio natural e defenderam 
a necessidade de esclarecimento 
rigoroso dos fatos, além da adoção 
de medidas para evitar novas ocor-
rências.

O vereador Max Fortes (PSDB) 
ressaltou o impacto da perda e des-
tacou que a responsabilização deve 
ocorrer nas esferas jurídica, civil 

e administrativa. “Sem querer fa-
zer nenhum pré-julgamento, mas 
eu não vou omitir o meu papel de 
vereador, que é exigir que todas as 
providências de apurações sejam 
realizadas com o maior rigor. Per-
demos uma vida e isso não pode 
passar como se fosse uma coisa 
natural. Foi negligência? Quem er-
rou?”, afirmou.

Em sua fala, Max levantou 
questionamentos sobre os critérios 
adotados para a liberação do par-
que. O parlamentar destacou que 
a autorização do Corpo de Bom-
beiros Militar de Minas Gerais está 
relacionada ao Auto de Vistoria do 
Corpo de Bombeiros (AVCB), vol-
tado à prevenção contra incêndios e 
pânico, e não necessariamente à se-
gurança estrutural dos brinquedos. 
Ele também questionou se houve 
exigência de laudos técnicos espe-
cíficos e quem seriam os respon-
sáveis pela montagem e avaliação 
dos equipamentos.

Outro ponto levantado foi a 
possibilidade de impactos causados 
por um vendaval registrado na cida-
de na sexta-feira (10), um dia antes 
do acidente. Segundo o vereador, é 
necessário apurar se houve danos à 
estrutura do parque e se há necessi-
dade de criação de protocolos mais 

específicos para funcionamento em 
condições climáticas adversas.

Max também trouxe à discus-
são o tempo de resposta no aten-
dimento à vítima, questionando se 
uma eventual demora no socorro 
pode ter influenciado no desfecho. 
Ele citou o funcionamento do ser-
viço de atendimento móvel, atual-
mente com base em Ouro Preto, e 
defendeu melhorias no sistema de 
urgência do município.

Também durante a sessão, o 
vereador Dr. Edson (REPUBLI-
CANOS) apresentou um projeto 
voltado ao endurecimento das re-
gras para funcionamento de par-
ques, circos e estruturas itinerantes 
de entretenimento. Segundo ele, 
cabe ao Legislativo municipal criar 
mecanismos mais rigorosos para 
reduzir riscos à população.

Entre as medidas propostas 
estão a exigência de laudo técnico 
estrutural assinado por profissional 
habilitado, apresentação de ART 
dos responsáveis pela montagem, 
contratação de seguro de respon-
sabilidade civil e reforço na obri-
gatoriedade do laudo do Corpo 
de Bombeiros. O projeto também 
prevê a criação de planos de contin-
gência para evacuação.

Outro ponto destacado é a par-
ticipação da população no processo 
de fiscalização. A proposta inclui a 
obrigatoriedade de canais diretos 
de denúncia no local do evento, 
como QR Codes ou meios de con-
tato com a fiscalização municipal, 
permitindo que frequentadores co-
muniquem, em tempo real, possí-
veis situações de risco. 

“A pergunta que eu faço é se 
a gente quer na nossa cidade em-
presas que venham colocar a vida 
dos cidadãos itabiritenses em risco. 
(...) A morte da Carolina não pode 
ser em vão e a gente precisa tomar 
medidas para que isso não aconteça 
mais”, afirmou o parlamentar.

O projeto de lei deve começar 
a tramitar na Câmara nos próximos 
dias, com o objetivo de estabelecer 
critérios mínimos de segurança 
para a liberação de atividades desse 
tipo no município.

Apesar das diferentes aborda-
gens, outros vereadores também se 
manifestaram em apoio a medidas 
mais rigorosas. A expectativa agora 
é de que as investigações apontem 
responsabilidades e que o caso sir-
va como ponto de partida para mu-
danças concretas na legislação e na 
fiscalização.

Dr. Edison afirmou que 
entrará com projeto de lei para 

aumentar fiscalização

Victória Oliveira


